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A?RESENTAÇlíO

Este documento cOlsiste no agrupamento dos resultados obtidos du-
rante 3 realizaçio do 1 Encohtro Nacional de Pesquisa Pesqu~ira e ~
destinadD aos pesq~isadcre5 e autoridades Qficiai~ com atividades re-
lacio~ada~ direta ou indireta~ente i pesquisa pesqueira.

Os Anais do I ENAPP estão constituídos de dHetr"ÍZE'S Pãl"", as ar-cas

de Tecnologia de Pes~' e PesQuisd de Recursos Pesqueiros. TecnDiogia
do Pescado, Co~ercialjzaçio de Pescado. AqDicultura e Biologia Pes-
que í re , e re p r e se n t em o na i s iap o rt e n t e in s t rame n t o parou o plane j ament;o
e a.cool'denilçdo da pe s q u i s a pesquei r a no Br a s i 1.

Á SUJEPE está c o ns c t e n t e de que o r nu\pp atingiu os eoj2tivr.s. pro-
pD5to~. haja vista a atençio e o acatamento que os ~rgio5 oficiais ji
vim dispensando is recomendações emanadas dos grU~O$ de tr~balho que
atuaram no Encontro. Como u~a das metas do prõxi~o Encontro. citam0S
a í nc Ius â o de grupos de t r ab a l ho na área de P e s q u t s a So c i e l •

::;;~
...L.

I
I

JosE UBIRAJARA COELHO ~E ~OUZA lIMM
Superintendente da SUDEPE
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Agradecemos i Superintend~ncja Nacional do Abastcci~entc - SUNA8.
tornou poss~vel a realizaçio do I ENA?P. i Universida~e d~ Brair-
- LJnB pela cessão do Centro de Con ve n ç óe s "2 Ce nd an j cs ' e ;. todos

que contribuíram para a concretização do Encontro.
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o 5 e t o r p esq ue ; ro do ;:J a ís vem s6 f r e n do li na' .t ra n s f o \-;..a ç ã o ..:11j a
causa ~, sem dGvid!. o desafio representado pela ~erspectiva de ela-
bcração de produtos pesqueiros pa ra fins alimentares, m.:oicina1s,.!gri-
colas e industriais, com a utilização de na~iria-prima provenien~e
da tauna e flora aquiticas, pela respo~sabilidade de ocupaçâo das
200 milhas, após o estabelecimento do mar territorial brasileiro, a
considerar o interesse estrangeiro e~ explorar as iguas brasilei-
ras, e pela necessi~ad~ de suprir umd populaçi~ ainda carente de
proteina animal.

A SUDEFE, por conseguinte. prepara-se ~ara e~ecu:ar SJtisf~tO-
riamente sua tarefa de p lane j ene n t o , coordenaçào e a comp e nhar ento ,i!e

toda~ as ativicades do setor pesqueiro nacional e assumir, oe fato,
a r es pon sab t li c e de pe i a pesca no Br a s t L, jt..ntllr.cnte c on todos os que

traba)ha~ nesse setor.
Muito t~m sido incentiva~as pela SUJEPE as realizações que bus-

ca~ definir una 1jr.~a de aç30 para o setor. Encontros que reuniram
representantes de coo~erativas, feder,ções, indústrias e da ativi-
dade artcsanal da pesca foran pro~cvidos, Qjjetivandc analisar a rea-
lidade presente e estabelecer as medi~as necessirias ao desenvolvi-
mento ha~m5nico d~s diferentes atividades do setor pesqueirc.

Soma c o a tais re e l t za ç ó e s , o r ENCONTRO !\ACIONAL DE PESQUISA PES-
QUEIRA foi o 'primeiro passo para fazer com que a pesquisa pesqueira
no Brasil seja desenvolvid~ de forma dini~ica, com UM direcionamen-
te objetivo e det~rminildo. Qu~ seja~ enfocadas a realização racio-
nal diante rlo potencial de pesquisa existente e as reais necessida-
dG~ tecnico-cientificas, sociais e econômicas do setor.

Em cada unidade da federação a SUDEPE realizou um Encontro Es-
ta~ual, de que participou a grande maioria das entidades que t~aba-
1~? (n~ pesquisa direta eu indiretamente relacionadas i pesça. ~o-



"J

18

ra~ e~colhidos pesquisadores para representar o estado em cad3 area
Oe pesqu~~a, a saber:

- Tecnulogia de Pesca e Pesquisa de Recursos Pesqueiros;
- Tecnologia de Pescadc~
- Comercia~izaçio ao Pescado;
-I t>~t.: c__;.i t:; :-:õ.,: ..\.

!
3iologia PEsqueira.

Eru Srásilia, para a fas~ nac;onai do Encon~ro. os ~articipantés
foram aistribJidos em grupos de ~rdbalhc5 relotlvo5 a cada irea de
~esquisa.

2. OBJET1VOS

J
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o 1 ENAPP proc~rou atingir, com a participaçâo dos mais renomados
pesquisadores do Setor Pesqueiro, quatro metas prlncipais:

- Obter informações sobre as pesquisas relativas i Pesca, que "€s-
tao sendo realizadas em todo Pais, e soare os órgãos responsãveis pe-
la execução e financ;aw,ento das mesmas;

- Realizar um trabalho integrado. em n Iv e i s estadual e n a c i on a l ,
de pesqyisadores e entidaces que executam ou possue~ potencial p a r a
trabalhos de pesquisa de interesse plra o Setor .Pesqueiro, nu~ Esfor-
ço de determinar a capacidade e necessidade da ?esquisa Pesquclra no
Brasil;

- Prioritizar pesquisa, e ~ecjdas de desenvolvimento. em nív~is
estadual e r.acional, considerando-se a realidade técnica, econôrnic~ e
social do Pals;

- Obter subsídios para o planejamento e controle da execução dos
trabalhos de pesq~isa para o Setor, coi o objetivo de melhor utilizar
os recursos materiais, humanos e financeiros disponlveis.
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3.1 PROMOçAO

Mini5t~rio da Agricultura - Superintendincia do Desenvolvimento
da Pesca - SUDEPE

3.2 .' ENTIDADES COLABORADORAS
.•. - Administraçâo de Recursos Hidricos da Se~retaria de Estado do

Interior do Paranâ - ARH/SEIN/PR
- Bases Je Operaç6es do Programa de Pesquisa e Dese~volvimento Pes-

queiro do Brasil - fPP COORDENAÇAO
- Centro de Ind~5~ria do Rio Grande
- Comissão Estadual de Planejamento Agrlcola - CEPA/ES
- Companhia de Dc senvo lv i ne n t o do Vale do são Francisco - COCEVASF
- Coordenadorias Regionais da SUDEPE

Empresa de Pesquisa A9ropecuiria do Rio' de Janeiro - PESAGRO
- Faculdade de Ci~ncias Agrárias do Pari - FCA?
- Fundação Instituto Ag~onõmico do Paranâ - rAPAR
- Fundação Universidade do Maranhio - FUM

Fundação Universidade do Rio Grande - FURS
Insti t u t o de Economia .A.gricola áa Secretaria dó Agricultura co
Estado de São Paulo - IEAjSAGRI-SP

- Instituto Nacional 'de Pesquisas da Amaz5nia - lMPA
- Lstituto Oceanogrãfico da Universidade de são Paulo - 10USP

. I ; .•. 1 •

~tituto de Pesca d~ Sécretaria da Agricultura do Estado de
.-J Paulo - IP/SAGRI-SP
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- I ri S t i t u t o de Pesq u i 5 a s I~a ri t imas. F 1u v i a i s e L a c u s t re s :!" :J~.I •
ve rs i d a de Católica de Pelotas - IPEI~I\FU\jUCPEL

- Instituto de Tecnologia de Alimentos da Secretaria da Açr~c~l·
tura do Est~do de são Paulo - !TAl/SAGRI-SP ,

- L~borat5pic de Cianeias do ~ar da Universidade FederJl ~o Ctl-

ri - LA80MARjUFC
- r-:úcleo de As s t s t é ac t a Industrial do Estado da pa ••ai::,)· .\,~:-PB

- Secretaria da'Agrlcu1turd do Estado de Mato Cros~o - S~G~r/MT
Secretari~ de Inspeç50 ce ?rod~t~5 ~n!~ai5 - s!r~

- Secretaria de Plar.(.'Ja~cn:o d o ES:i}óo de ';1.:1"0'5 - SE?LAN-/,L,. ..! "
- ~ecretaria de Pi~ne:~~~'It., do Ut<!CI> cc thranhEo - SEPLArf:MA

Su?erin~ené~ncia do De~c~~~l~\~entn dO ~or~cs:e - SUJEKE
- Su;::'.?dntcr:dtr.C~J :;dC1CII:il do r.~"5:·}C\ne·lto - SU:.AB

- Universidaoe F~derJl de A10goas - LFfiL
- Un~ver5id~de Federal Flunin(n~e - UFF
- Univcrsidad2 redera~ da Paraiba - UFP9
- ~~ivcrsiri]Ge Fe~eral de Pernambuco - UFPE

- Universidade Federal do Rio Grande do Norte - IJFR:I
Unlversidade Federal de Santa Catarina - UFSC

- Universidade federa1 de Sergipe - UF~E
- ~niversidade Federal Rural de PGrnambuco - UFRPE

Universidade Federal Rurai do Rio de Janeiro - UFRRJ

3.3 ' CO~ISS~C ORSANiZADORA
- Cocrdenador Geral

Jovelino Muniz de Anórade Filho- -----

- Comissão de Planejamento
Ana Carolina de Sarros Guerrelhas
Oino Dal eô
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t·lar~a: .a re c í da Copriva
Maria Monica Hermano Balduino
Mirio ;1S~ flias Nicolau
Ra ü 1 1,1~ 'i o r,~a 1v in o ~1a d r i d

Comiss~o Executiva
Carmosina Pereira Lima
Elenir Soares Reis
Maria Aparecida Teles
Tinia MJra ~ocha de Ara~jo
Vitória Adail Brito

COORDENADORES NACIONAIS DE AREAS DE PESQUISA ~-

- Teeno109ia de Pesca e Pesquisa de Recursos Pesquc~ros
Josi Augusto Negreiros Arag~o - POP-DF

- Tecnologia do Pescado
Dino Dal s5 -'~U~EPE-DF

- Comercialização de Pescado
Irani B~rbosa Braga - PDP-DF

fI q ü i eu 1 tu y:,a

Carlos Maria Moreira da Costa Mattos - SUDEPE-DF

- Biologia Pesqueira
Geovinio Milton de Oliveira - PDP-OF

3.5 ' COORDENADORES ESTADUAIS, DE liREAS DE PESQUrSA

3,5. 1 Tecnologia de Pesca e Pesquisa de Recursos Pesqueiros
AI-! - ~~i ~iJ ( 1 Pe c r e r e Jüni or INPA
PA - ",_ c. Aur ê l i o Sailon PD? ,
I-! A - !v',.', ~'al'onã Pereira por
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3.5.2

?:
CE

R ~(

Pô

PE
'\••••L.

SE
BA
MG

ES

RJ
SP
PR
se
RS

Ca~lcs A~tur S. Rocha
Jose Airt~n de Vasconce1os
Airtor Rebouças Sampaio
Marcilic V. Ferreira
~oselio Lucas Ri~eiro
l~an Co~tinho Ramos
Marcelo Jos~ de Nelo

~arco Ant5nio Mondin
ü l i nth o da Silva
1-2110 v a l e n t t n i
JayGc de ~Ojola e Silva
Lucio Thcocoro Jo~ge
Arciffii dos Santcs

GO
MT - Geraldo Dernardino
DF - Valcir Corria

Tccnolúgia do Pescado
AM
PA
~A
PI
CE

.., RN
PB'

PE
Jl.L
SE

BA
»c

Francis:o P~rJira Castelo
Albino Laia Fernandes
Jose Ribamar F. Sobrinho
Saturnino de Moura Neto
eira Nina C. ~ios

Maria L~c1a ~unes
Zeneudo Luna t~, cn ado
~lari a de Fãti ma P. de sã

Ediva1do S. dos Santos
Edson Clemente dos Santos

ES
RJ Edson Lcssi

Ciro Gonçalves TeixeiraSP
PR

SC

LABO~rAR
POP
PDP
SU:lENE
POP
PC?
PD?

p ;;p

PESAGRC

I~IS i. ?~SCA
P~?

?OP
P!lP

CEPiPAM
PDP

INPA
FCAP
S':\GRl
DFA
POP

NUPPA/UFPB
SUDENE
LAB! Ot~A RI UF Al

SUDENE
UFMG/EPAMIG

UFF
ITAL

) J--

RS
GO
MT
DF

Se vd r a /.1. da Si 1 'Ia Mello
Franci sco S. Fi lho
Oi ando Fonseca

Comercializaçâo de Pescado

...
hr:

PA
MA
PI
CE
RN
PB
PE
AL
SE
8A

HG
ES
RJ
SP

PR
se
RS

GO
NT

Adailson da S. Rodrigues
Ra í mu ndo N. T. da Silva

Jackson Luis de sã Revoredo
Ant6nio de M. Villar

Siv~nildo Galdino da Silva
Paulo Fernando L. ~'ota
José Nanoel I. P. Souza
João 1·1. F. da Si 1va..
Ildebrando de ~1. Flor
"Ioaldo F. B. de Faria
Nelson Giulietti

Paulo Fernando de A. Lago

Pa u lo- Edison N. Pinho

DF - Almir lopes Amado

.~qtli cu 1 tura

MI
PA
HA
I

Wolfgang J. Junk
Francisco G. Damasceno
Florimar de Jesus Aranha

Ruy de MeIo E. Rolim
~;rio J05~ E. Nico~JU SUDFPE • - Joio Francisco'da Cruz
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por
E!1GOPA
CEP J PAI.,.

POP
SUNAS

POP
NAI/?B

SEPlA~
SUD~PE/PDP
POP
EPAMlG
CEPA
PO?
IEA

UfSC
. C. Ln d •

POP

INPA
POP
fUN

SUOEPEUfRN _
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PE
AL
SE
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l>lG
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RJ
SP

PR
SC
RS

Gú
I-IT
Di'

3.5.5

j

Jose E. da Silva
Jo s ê Ben to P. ai! r r o s
Jorge A. de Albuquerque
Mozart Marinho J~nior
Jacques 8ard
Jorge Antônio da Silva
Sebastião L. de O. e Silva
Paulo Isnard R. de Almeida
Jc s é Naria ,.1. Gomés

Carlos R. Pollj
P a li1 o Ro b e r t o R. 1·10r a e s
Cleide A. r.. COL.t;nno
Enock Alves dos Sa~to5
JO$é ~:aria 8. Earker

UFRPE
LA8/UFII.L
pOP

P DP
EPAXIG
POP
UFRRJ
INST. PESCA

ARH
UFSC

I pnlAFLA
EHGOPA
C~P~PM1
PO?

I
-'

Biologia Pesqueira

AM - Hichael GOl.'lding IN?/\

PA - Frar.cisco O. A. Bilrt:.o~a por
t·IA - ~larid ~iarlücia F. Correia n:r-\
P!
CE - Sô n ;a !-1a r ia r,1. de C. e Si l v e SUOEPE
RN - Edn a ~1(Jri a S. de Va s c o n c el o s POP
P3 - .Ca r l o s O. l. de ~k ndonça 'jEPREt1AR/:'~?B

PE - Lourinaldo B. Gavalcanti UFPE
Al - Fábio Jose C. e. Costa O\A/SEPLAN
SE - Edvélldo R. dos Santos UFSE
8A - Carlos W. L. Pinheiro POP
MG - Albert B. S. Rosa CODEVASF
[$ - Jose Luiz Helmer UFES

RJ - sílvio JaJ1ons!<i - por ---'--
SI' - An n a El'1í1ia A. j.,. Vazzoler IOUSP
PR - Paulo Cezar R. Ce r de i ra IAyAR
se - Rlcardo de Deus Cardoso POP
RS - lt!~s Cúrlos Krug FURG
GO - Evandro 11. Pinto .< ji .. ... D!GOPA

} }

MT

DF
KtJe Zobogany de Silimon
Ana Carolina de B. Guerrelhas

~
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CEPIPAM
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4.1' SlNfESE

~o pe r I odo de 4 a 11 de setembro, foram rea 1i z e das as reuniões es-
tadu~is com b pJrticipaçio de t~cnicos e pes~uisadores de instituiç6es
ligadas direta ou indiretamente ao Setor Pesqueiro. Dessas' reuniões
resultaram documentos contendo informações sobre a s pesquisas pesquei-
ras em desenvolvimento em cada Estado, 5rgios responsiveis e fontes
financiadoras, e discriminação do potencial e das necessidades da Pes-
quisa Pesqueira Estadual.

Primeiramente, foran encamin~ados às Instituições questionirios
solicitando informações sobre:

- pesquisas ll"ad!~ ã Pesca oesenvolvidas pela Instituição;
- obje~ivos;

valor da pro~eto;
- fon~es financiadoras;
- inicio e tirmino das atividades;
- nC~ero de pesquisadores envolvidos;

SGgestões de pesqU)SdS a serem realizadas.
A seguir, foi indicado

rcsponsivel por cada Area de

tre as seguintes:

pelo Coordenador. Es t adu e l da .3l;DEPE um
Pe squi sa em de se nv o lv í ne n t o no Estado, den-

- Tecnologia de Pes:a e Pesquisa de Recursos Pesqueiros.;
- Tecnologia do Pescado;

Comercializaç3o de Pescado;
- AqOiculturai e
- &iologia Pesqueira.
1\0$ tostados de Minas Gerais e de Goiãs essa Coc rde na ç â o foi e+e-

••tJlIt!~ -n~resa de Pesquisa Agropecuiria de ~inas Gerais ~ E?/iíiIG~ I
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e Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuiria - E~GOPA, respectiYa~ente.
Ao responsável pcr cada área coube a anãl ise das informaçoes en-

caminhadas pelas Entidades de, Pesquisa de cada Estado, as ~ua;s foram
apresentadas e discutidas em Plenãrio, durante a reunião estadual, for-
necendo subsidios i elaboraçio do documento.

I
.,; .•.

I

) )

5. DO ENCONTRO NACrO~AL
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5.1 PROGRAMAÇ~O

Local: Universidade de Bras;lia - UnB
Centro de Con.venções "2 Candangos'

Perlodo: 09 a 13 de outubro de 1978.
00

Dia - 09

..••.~ 20:00 horas -

Dia - 10

09:00 ho r a s -
12:30 horas -

J I.
14:00 horas
17:00 horas -

09:00 horas - l nscr i çô es e entrega de do cume o t c s
12:30 horas - Intervalo para almoço

Local: Restaurante Univers~tãr~~ da UnS

14:00 horas - Sessão Preparat5ria
li:OO horas - Sessão So1ene de Instalação
18:CO horas - Intervalo para jant~r

local: Hotel
Instalação dos Grupos de Trabalho

Reunião dos Grupos de Trabalho
Intervalo para almoço
local: Restaurante ~niversitãrio da UnS
Reunião dos Grupos de Trabalho
Palestra - "AqUicultura" - Or. Fua d Alzu~uir/Diretor

- OEPET/SUOEPE
~IO horas - Reunião dos Grupos de Trabalho
.• O horas - Jantar

- 11

'~oras - Reunião dos Grupos de Traba1ho
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;2:00 hOfdS - Intervalo para almoço
Local: RestaurantQ Universit~rio da UnB
Reuni~o dos Grupos de Tra~alho14:00 horôs

17:00 horas Pesca Exploratõria e Pros-
José Cordeiro de Noura - Co-Di- .....- Palestra - "Pesquisa,

pecção" - Dr. Soloncy
retor - POP

20:00 horas - Jantar ce Confraternizaçio
ocal: ASCE - Associação dos Servidores Civis do

Brasil

Dia - 12
09:00 hüras - Reunião dJS Grupos de Trabalho
i2:30 horas - Intervalo para alffioço

Local: Restaurante Univcrsitirio da UnB
14:00 horas - Reuniâo dos Grupos de Trabalho
2D:CO horas - Jantar

Di a - '13

09:00 ~Qras - lnstalaçio da KeLn,i~ P1en~ria
12:30 noras - Int2rvalo para almoço

local: He~~J~ra~te Cniversitirio da UnS
l~:OO horas - Reinlcio ~a R~uniio gleniria
19:00 horas - Sessão d~ :ncerra~~nto

&.2 REGI~E~TO INTER~O

Do P1enario e su~ Constit~iç~o

Art. 10 - O Plenario i a expressio mixima do I ENCC~TRC ~ACrO-
NAL DE PESQUISA PESQUEIRA e sera presidido por um dos particjrJntc~,

Art. 2~ - O P1~n~rio sera consti~vldo por todos oS participan-
te~ do 1 E~AP?, bem como por autoridades e obseryadorcs.

~ARAGRAFO C~iCO - TeriD direito a voto os partici~dn~~s efrtl-

yamenre inscritos no Encontro.

\j" f~-.;saC.irE'ton e sua Const_i_tlI.!.~z.-O0uncãc

J ) 1
~, 1

Art. 3Q - A Mesa Diretora sericonstitulda por u~
dois ~ice-Pre~identes ! um Coordenddor.

Presicente,

Art. 49 - A eleição da Mesa Diretora serã efetuada atraves de
voto declarado dos Participantes do I E~CúNTRO NACIONAL DE PESQJISA
PESQUEIRA .

Dos Grupos de Trabalho

ArL S9 - Os assuntos a serem abordados no I HMPP s e rao ",,;..,,-
les julgados de interesse dos participantes e que estejam dentro cio~
objetivos do Encontro. Com intuito de objetivar as discussões nos
Grupos de Trabalho. os Coordenadores Nacionais de Area deveria apre-
sentar uma proposta contendo o tema em pend~ncia.

Art. 6Q - Serão constituídos cinco Grupos de Trabalhos, a saber:
Grupo I - Tccnologia de Pesca e Pesquisa de Recursos P~squeiro5;
Grupo il - Tecnologia do Pescado;
Grupo lI! - Comercializaçio de Pescado
Grupo IV - 'AqDicultura; e
Grupo V - 9iol09i3 Pesqueira.
Art. 7Q - Par~ participarem dos ~rabalhos dos Grupos. os inte-

ressados deverão preencher a Ficha de Inscrição.
Art. 89 - Os participantes de ca~a Crupo 'discu:irão os ass~~tos,

as conclus6es serão levadas i apreciaçio e discussão final no Ple-
nãrio.

Art. 99 - Em cada Grupo de Trabalho, o Coordenador apresentará
uma Metodologia que deverã ser julgada pelos participantes.

Das Discussões em Plenário

Art. 10 - Serio apresentadas em Pler,ario as considerações e re-
comendaç5Qs analisadas e discutjdas pelos Grupos, de Trabalho.

Art. 11 - Para a apresentação do Documento, cada Relator terá o
prazo de J~ ~inutos, sendo facu1tado ao Coordenador da Mesa, Qiretora~
reduzir o aMpliar o te~pa de exposição, se julgar conveniente ao Dom
andane~i __ ~S trabalhos.
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§ iQ - As co cs t de raç ô.es e re comenda çde s...serã:o.,jjS-C'Qtid.,'s,u':1~ t1.

urna, sendo considfrada mat~riJ vencida a que ji tenh~ s ico ~ot~d~.
- Arnaldo ~Ggnavita
- Cesar F~es Mocelin
- riro Gonçalves Teixcira

Donato Silvestre Scharra
- Egon rJo rt
- H~lio VJlentlni
- Jê.cques Oara
- C~intho da Silva

FINEP
SUOEPE/?R
!TAL

UFF
UFSC
IP/SAGRI/SP
EPA~IIG
PESACRO
SUPESCA
UFC
IPqM
IOUS?
PDP

§ 2Q - A alteraçio d~ redaçâo (inclusâo ou supre5s~o das ccnSl-
derações e recc~endações) será decidlda por maioria simples dcs par-
ticipantes que no momento se encontrare~ no Plenirio.

Art. 12 - Os debates das rnat~rias submetidas ao Plenirjo serao
cii r i9 i d os p e 1 o Co o r c e ri a d o r d J ~ie s CI D i r e to r à. que o 5 o ri e n t a r d o i.' :H;; -,

ne í ra a se rcn evitados desv i r t ue n.en to s e, caso ne c es sãr í o , encerrara
as discussões. Osvaldo Camargo

- Raimundo Saraiva da Costa
- Renato Rocr~gues da Cunha Dias

Sérgio AraCjo Antur.es
- Soloncy Jos~ Cordeiro de Moura

Art. 13 - N~o seri permitido o aparte a mais de um oart~cipante
por vez, beM.co~o d discussic' paralela. devendo o aparteado re5p~n~er
indjvi~u~lrr[nte.

.•.
005 Re s ul t edo s do Er.c o n t ro A seguir, os tecnicos e pesquisadores indicados reunlran-se e

escolheram, atrav~s de votaçio,os componentes defini:ivos da Mesa:
Art. 14 - As ~Jt5rias J~rOVJddS no J E~APP serio apresent~jJ5 sob

a for~a de reccmendaç~e5, O~ ou:rJ qualquer ;Le o Plenirio julgar ccn-
vcú;entc.

Art. 1S - As rnctêrlas a que se rofare o art~go ~nterior serao

- AI"naldo t·,il0navíta
- Sérg~o Araújo ~rtunes
- Rai~undo Saraiva ~a Costa
- Olinthc da Silva

Presidente
19 Vice-Prcside~te
29 Vice-Presidente
Coordenador

editadas sob a for~a de Anais e enca8inlla~~s J cada U~ dos partici-
pantes. 5.•4 SIS7EM~TICA CAS R[UNIOES

,-,
A Coordenaç~o Geral do I ENAPP índicell, 'de~tre os t~cnicos da

sede da SUDEPE e do POP, cinco nOffies para a Coorrien~çio Nacional das
~reas de ?csqui~õ.

DiSpúUsões Gérais

Art. 16 - Os casos omissos neste Regi~ento seria resolvidos pe-
la Mesa Diretora do ! ENAPP.

r.. '?~ • .> ELE:ÇAO DA ~ESA DIRETORA

Os ~ocumcntos estaduais de cada área foraM enviados para esses
Coordenadores que efetuaram uma anilise, em nivel nacional, das su-
gest6es e inforffiações resultantes dos Encontros Estaduais, dos Planos
Estaduais de Desenvolvir.ento da Pesca e da Coordenação Nacional. E1a-
borado o documento geral, foi ele apresentá~o e distriDu~do no inlcio
das atividades do I ENAPP, em cad~ grupo de trabalho, servindo :omo
ponte de partida para as discuss6es.

As Coordenações dos Grupos, após treinamento intensivo corro tec-

Art. 17 - Este documento entrari ew vigor imediata~ente ap5s a
sua aprovação.

A cODposiçâo da Mesa Diretora do I ENA?P foi determ~na~a ~~ ?!e-
nirio com a presença de todos os participantes inscritos.

Prirr.eiral'lente, o Plenário indicou 14 nomes: n i ...~
x-,

do ~inisterio ~a Agricul'tura - MA, optaram. exceçao
COffiercializaçio, pela ~etodologia Aquirio dentre as

fe ita ê
diversas

ntanio Adeuto Fontel~s filho lAB011AR c -~. devido, pr i nc i p elne n t e , ã previsão de um elevado 'nijr~ro de
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particip.1ntes.
o s1ste~a Aq~~rjD sofreu pequenas aoaptaçaes, conforme entt~ai-

mantos aiS Cooroenações. por julqarcM-no mais pritico para o des~n-
volvimcnto dos trabalnos.

Esta mEtodologia prcv~ a divisão do GrupG en virios SUD9r~pos.
sendo que o n~~ero destes depende de u~a s~rie de fatores, ~entre
eles o nunero de participantes.

A s~g~ir. s~o cs~ecificadcs os critérios adotados, e~ cada Gru-
po. para esta divisio. De~ como a conposição doS Subgrupos.

A - l'?t_n::'_loyiõ dê PeE...c2:e Pe5qui.:;-a Cf: Re curso s P':$cL'.!<oi,-u2.

Inicialmen:e foram cefj~idJS cin~o li~hJS de pesquisa Tecno- •..
10gia de Pe~ca; Pesca Exploratória; PEsca Ex~eri~2ntal; Prospecçâo e
D~e~nografl1 Pe5q~~ira - e, a ~~~~ir. as ~~~i5es geo~rificas fora~
subuet~das d uma nova divlsâo crr f~~ç~o das t~racteristlcas de pesca
de cada Es~ado. flc31ido estJb~lecido:

a) ~~~.'}_o..í~- Es t ado : R~o Cr-lnde do Sul
b.), ~~'r:'~~~.!(Jt·~t..::. - Es t e rio s : Sar.ti> Ca t a ri na , Par:Jn:, são ('au-

10. Rio de Jjneiro e Espirito SJntc.
c) Re.s~~o :~Grdeste - E~tados: ê ah i a , f:.laf]oas, Se rg t pe , Per-

n arrb uco , Pa·raTba. Rio Grande do Norte , Cea-
ra E: F'iau1.

d ) RC1il~()T·te - Estados: ~~aranhão, ?\lrã e Acre.
e) _~ i Õ o C e n t r o - O c s t (~- E s t õ a os: r'l à to Gr OS S O, GO i ã s , ~\i nas G e-

r a i s , Ama z or.s s , e Distrito Fe d e r a l .

A Regiio Sul ficou represc~t~da apenas ~elo estado do Rio Gran-
de JO Sul, a considerar que apresenta u~a nodalidade de pesca distin-
ta da~uela praticada nos outros estados dQ Região, ou seja, quase ex-
clusivanente arrasto de fundo.

Santa Ca~arina e Paranã foraM inc1uidos na Região Sucte$te, poiS
~ sua pr;nçipcl atiy~dade de pC$ca e a de rece de cerco, a exerlplc de
~:o ~~~10 e Rio ée Ja~eiro.

Excluiu-se o estado do Nar;nhio da ReJ~io Nordeste, c~nsider3n-

) )J

~s

do que nesse Estado a pesca e dirigida para o camario. como na Regii0
Norte.

Os Sub 9 ruPo 5 f o ram f o I ti -} à o s p o r rc p re sc 11t a n te s dos Es ta dos c:; U t?

compunha~ cada Re9i~o. Os trabalhos se desenvolveram at~ o Gltiffio
dia do Encontro, qua~do foi formada u~a Mesa com representantes ~c
cada Subgrupo. Cada U'lI deles apresentou os resultados obtidos,- que
foram discutidos livremente pelo Plenirio.

Aprovado o documento de cada Subgrupo, o Coordenador da "Area ele-
geu uma conissic para redigir o documento contendo o resumo dos rela-
tórios apresentados, que foi votado na Sessão Plenãria do Encontro.

B - Tecn910gia do Pescado

Os Subgrupos foram formados de acordo cum os seguintes aspec-
tos: nfvel tecno15gico; situaç~o de parque industrial existente; n~-
mero de instituições de pesquisa; nl~el de aproveitamento da materia-
prima; estigio de desenvolvimento do setor; potencialid~des de iguas
interiores, cstuarinJs e ~arlnhas~ situaçio das pesquisas e outrds.
Entende-se que esta distriDuição ~ão é ideal, porim acredita-se ser a
mais adequada para a ~rea de Pesquisa de Tecnologia do Pescado.

Assim, o Grupo de Tecnologia do Pescado foi dividido em quatro
(04) Subgr~pos, a saber:

'Subgrupo r - AC, M~, PA, DF, GO, MT e MG;
Sub q r up o I r - AL, SA, CE, MA, PE, PI, PB. RN c'SE;
$ubgrupo IIr - ES, RJ, e SP;
Subgrupo IV - PR, RS e SC.

Cada Subgrupo, reunido separadamente,
um relator com função, respectivamente, de
relatar u~ documento em nivel de subgrupo.

Com a finalidade de facilitar o desenvolvimento dos trabalhos,
a -Coordenac~o do Grupo forneceu aos participantes material bisico para
consulta e U~', .3,1J1ise que se denominou "compatibflização".

escolh~u úm coordenador e
coordenar os tra~aihos e

o 111& t e , de consulta compreendeu os $eguintes informativos:
u) í. i s pesquisas executadas, em execucão e oroaram.:>d;, <;
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(obti~a Btrav~s de Guestionãrios. junto is entidades de pesquisa);
b) hivel de exploraçio óe algumas esp~cies brasileiras;
c) car~cteri~~ç~o de cada Estado (para o setor pesqueiro).

_ Inform~ç~es gerais :populaç~D, 5rea, localizaçâo,entidades
de pesquisa);

_ ln~orr.1ações e spe c f f í cas (indústrias pesqueiras. pescado de-o

s~mD~rcado. ~~Mero de pescadores artesanais, frota artcsa-
nal e industr~al. ~g~as internas);

_ linhas de produç~G ~refr~gereçio, congelamento, salga, en-
t a t.edo e f er inh a ) , com dados sobre, a prodúção, a ce pa c ida-
cie i ns t eIad e c o gl-au de u t í j t za ç á o ;

_ Esp~cies im~Drtan[es (ton(la0l~ desenbarcada d~s
principais espécies);

_ Consumo pcr capit1 (de produto fin~l).

cinco

Fj ndc s os t rab a lhc s , cre r,~vcl de SVDsrupo, os Cooré,,'.ndon::s des-

tes, j"llto c or: o Co.)rcc/'.2cor do GrL.;IO, el<::gcrJr.1 o prcsider:te d z ~le5a
~ o relator geral para c~efiarcm o Plen:rio do Encont~o. RessalvaTos
,ue o CCGrcenJdor do Grupo, indi:ado pela Coordenação Geral do ~ncon-

ic):ro, ?or oca5i~o da es:011la 5upracitada, t~ve direito J voto, mas
Ineleglvel para c cBrço de ~r~sidente da rlesA e relator-geral.

Instala~o o Plenirlo d~ ;rea, os relatcres dos divers0s Subgru-
iCS apresertararn os resJltadüs, ~ue forarr. submetidos ã discussão. O
.r odu t o f i ne l dos debates foi obtido através êc votação indi vt dual dos

'~rt~cipantes do Plenirio do Grupo. cD~sistindo em um resumo destes

~5ultados, sendo apresentado ~ara discussio no plenirio geral do En-
ontro.

c - Co.ll:::rcializàção de! Pescado

EI~b0ra o grupo da ~rea de Comercializ~çâo tenha-se apresentado
O~ o ~3ior n~~ero de particip~ntes do Encontro, o Coor~~nador. COl3

a3~ ~o dias~6sticD e dOCJfficntos remetidos ?elos Estados, copsidcrou
GnvCnle~te traj31~ar com o Grupo cc~o un tojo, na intençeo
ot e r 'J:: n~}ltCí n i ve l e nc n t o do me s n.o , !J01S mu i t o s o o s p~1·ti(.:n;:nl"::<;

oc
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nharn pauca experi~ncia na referida ãrea; alim dis:~. as pesquisas, es-
tudos ou atividades desta área, ainda pouco de$~nvolvidos, não apre-
sentavam condiç~es para se trabalhar em" nivel de Subgrupo, u~a vez
que, :om o pouco te~po disponi~el. tornar-se-ia dificil uma consoli-
dação dos resultados para a determinaçao das linhas gerais e sua prio-
ritizaçio em nTvel nacional"

Ap6s a aprovaçio pelo gru~o do Diagn5stico e das linhas Ger~i~,
foi solicitado aos representantes de cada Estado o enquadrarnento J05

trabalhos estacuais sugeridos e em execução nas respectivas Linhas,
Com os enquadramentos efetuados, os participantes prioritizaram, ~e-
diante justificativas, as linhas Gerais para s~us respectivos Estados
para se chegar a uma prioritizaçio em nTvel nacional.

Com o resultado desta prioritizaçio, os participantes foram dis-
tribuidos em Subgrupos para a elaboração das justiflcativas de cada
Linha prioritizada, sendo, a seguir, discutidas e aprovadas por tedo
o Grupo.

Posterior~pnr~ foi elabor~da a minuta do docunento f~nal para
ser analisad~ e aprJJada pelo Grupo. Na oportunidade foram sugeri-
das tris reco~endaç~e5 que, ao serem aprovadas, passaram-a integrar o
docume~tD final que foi aprcsentaéo na Sessão Plenária do Encontro.

D - AqUicJltJra

Fora~ formados cinco Subgrupos correspondentes às regiões gco-
grificas, com exceção do Subgrupo I constituída" pelas Regi5es Norte,
Centro-Oeste,e Distrito Federal, pelas características hidrogrãficas,
espécies e problem~s comuns;

Subgrupo I - Regiões Norte e Ce n t ro+üe s t e - AM, PA., ~lT. GO e DF.

Sucgrupo r i - Região Nordeste - /11\, PI, CE, RN. PB, PE, SE, Al e BA.
SU~)gl'upo Ir I - Região Sudest~" - MG, ES," RJ e SP.

S..:!:lgrupo IV - Região Sul - p"~ , SC e RS.

C_Ja Subgrupo, sob a coordenaçio de um de seus m~mbro~, priori-
tizou "::'p rob lena s da Re ç i â o considerando as pe squ i sa s em execução.
e s SU9 r ic a s pelos Estados e Co o rde na ç ào Nacional.-



"pós os t rebe lhos , os resultados foram a pr-e sen t.a co s nu:n pler.;-
r i c S~r:íli0:; 2 sub ae t i do s ã a;JrQVaç30 de. Grupo de AqÜicul t u ra , co r.s i í -

tuindo o ~ocuGcnto :~Võd0 ~ Pie~ãr1a do Enco~tro.

E - B~Dioq~l Pesqueira

~,a pr i ere t ra e t e pa dos trabalhes, O~ pe rt i c t pa n t e s foram 0;:,;-

trib~rdos e~ q~atro Subgrupcs. õ sa~er:
Sungrupo I - Regiâo Norte - (incluindo
Subgru?o rI - Resiio Nordeste
SubgrJpo rIr - Regiio Sudeste/Sul - 55uas cJntinentais - (in-

cluindo o P3nt~~al M3to-Grossense e c Alto Sio

MDrd~hio e Goiãs).

S u b'j r u;' o I li
Francisco}.
Re~iao Sude$t~/Su1 - ãsuas rrarinh3s.

o ~rit~rio inicialmente sugerido na, formaç~o dos Subgrupos foi
o de regi~es gcogrificas. ~~s. devido 5s caratterlsticas ecalõgicas.
!imi11rid~Jc d~s esp~cies, novim~ntaç~o das embarcaç~es e peculiari-
d3dc jas ?eiq~~sas C~ ~guas cun:ine~tais, resolveu-se adotar os Sub-
grupoi IC1ma QE5critos.

6. RELATORIOS DOS GRUPOS DE TRABALHO

05 Su~srup0S formados tivera~ a incu~b~ncia de, soe a coordena-
çao de um de seus nembros, Flcito OJ indjcJcic, prioriti~arem as pes-
quisas levando em con5ideraç~o Jquelas suger:das ~elos Estados (r EEP?
e Plano Estadual do Desenvolvimento da Pesca) e pela Cooraenaçio Na-
cio~~l.

Conc1~1~os os trabalnos, iniciou-se a segunda etapa com a for-
maçio ~e uma ~esa ~~ra conduzir as atividades, constitul~a de J~ Pre-
sidente e de um Relator escolhido pelo Plenirio. CoordenadJres ~os
SUbgTUpOS e Coorden3dor Nacional.

0' docu~entos elaborados pelos Subgrupos foram apresentados em
~'enirio e submetidos i aprovação de todos os participantes da ~rea.

Em seguida, os me mb ro s da Mesa elaboraram c do cume n t o final ccns-
tit~rdo de um resumo destes relat6rios, que foi aprovado pelos
ores do Grupo e submetido i apreciação do Plenirio do I EHAPP.

mem-
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6.1 TECNOLOGIA DE PESCA E PESQUISA DE RECURSOS PESQUEIROS

PRESIDENTE: Jose Augusto Negreiros Aragão - PD?/D?
"RELATOR: Marc~lio Vieira Ferreira - SUOENE/PE
COORDENADOR: J6si Augusto Negreiros Aragio - POP/DF

'\
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Re ç i á o Sul ·:~S)

6.1.1 . Relaçio rlos Participantes Inscritos

Subgrupo
Arcirei dos Sa~tGs - PDP/RS
James Carvalho Amaral - POP/DF
Jói~ Ximenes de Mesquita - POP/DF
luiz Paulo Rocrigues Cunha - FURG/RS

Subgrupo II - Regiâo Sudeste (Se, PR, SP. RJ ~ ES)
Anast~cio Castelo Mattos - IPEP/Se
Hilio Valentini - lNST. PESCA/SP
Jayme de Loyola e Silva - UFPR/PR
L~cio Theodoro Jorge - poP/se
luis Alherto Zavala Camin - INST. P[5CA/SP
Marco Ant6nio Mondin - PDPjES
Neila Quege - IPT/SP
Th oraa s \.!eiss -SACRI/RJ

Subgrupo rlI - Região Nordeste (ôA, AL, SE. PE, PS, RN, CE e PI)

Subgru pó' IV

Airton Rebouças Sampaio - PDP/P8
Carlos Artur Sobreira Rocha - LABOMAR/CE
Ivan Coutir.ho Ra~os - PCPjSS
Jos~ Airton de Vasconcelos - PDP/R~
Jos~ Armando Ouarte MagJlhâ~s - POP/BA
Jos~lio Lucas Ribeiro - POP/AL.
Marcelo Josi de Mclo - POP/BA·
Xarc~lio Vieira Fcrre;ra - SUOENE/PE
Michele Magnavita - SAGRI/BA
Ricardo Lima Branco - FDP/PE
Vitor Jose Doca - SUDEPE/Pl
Yoshito Motohashi - UFRPE/PE

..

-Reg~io Norte (MA, PA. e AC)
Eloi~io Jorge Victer - PDP/DF
Ivan Guarani Pereira - PDP/MA
José L~il Agncs - PJP/DF
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Marco Aurélio Bailon - POP/PA

Sub qr u po V - ilegião Centro-Oeste UH, GO, MG. Df, eM:)

Abllio da SilvJ Moraes Fl1ho ~ CEPIPAM/MT
Aziz Cal~y.to Said - SUD~PE/MT
Elcio'Souza Beltrão - POP/DF
Geraldo Bernardino - CEPIPAM/MT

.Normando Alves da Silva - EMBRATER/DF
Valdir Correa - PDP/DF

6.1.2 ' Relatório dos Subgrupos

6. ~.2.1 . SJf:Hj'rll,Hl' "~e9idO Sul ~RS) '"-A

CoordEnador: Arci~i dos Santos - POP/RS
Relatar: Luiz P~ulo Rodrigues Cu~ha - FURG(RS

6.1.2,1.1 . Diagnóstico Geral

, A Regiio Sul, representada npste ~Gcumento pelo estad~ do
Rio Gr an de do Su l , a prese n t e recursos sujeitos a flutuaçõcs s e zona is
c ono r esu l t ado das c a r-a c t e ri s t i czs oceanográficas que lhe são peculia-
res e que são deter;ni ne ds s pe lo deslo ca r-e o t o da Corrente d es ~ldlvir.;s.

t sabido qJe J parque industrial pesqueiro do Rio Grande
apresenta si9n~ficativa OCIOSidade, devidc i insuficiente qUJn~jdade
ie mat~ria-prima cesembarcada no porto 10ca1. Esse problema assumiu
~~ior proporç~o aD65 a adoção. pelo Uruguai e pela Argentina. das 200
milhas de nar territorial ,oque iMpediu a açio da frota nacional em
iguas daqueles palses. En conseqU~ncia, a atuaçâo da referida frota
ficou restri~a ao litoral sul. basicamente limitada pela is~bata de
50 1l1.

A falta de adestramento da sr~nde maior~a dos patrões de
nidroac~sticos no trabalho

~c localização de concentraç6es de peixes, De outra parte, o ceslo-
c~m~~co das embarcações para outras ~reas pouco exploradas e nais ar~~-
tadJ~ da costa ~ prejudicado pela deficien:e' dotaçâo. no qU0 ~e rcfc-

pe~.Cà limita a utllizaç~o de equip~mcntos

J
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re aos instrumentos de navegaçio. e. tanb~M. porqce poucos sio os pa-
trões de pesca .cp ac i ta dos ã ne ve qa ç Eo oce é n ica , mai 5 prec í sar-ente fo-
ra do visual. Es se s feitos têm con co rr í co para a í n t e n s i t i ca çjio do es-
forço de pesca ,a irea pesqueira tradicional,

o í jogo tempo de utilização das embarcações locais, agra-
vado pela incapacidade de serem equipadas com petrechos de pesca ~is-
tintos dos que v~m sendo utilizados, tallb~m ten contribuido para di-
ficultar a diversificação da pesca .

Pesquisas voltadas para esp~cies demersais ~a Regiio t~m
sido realizadas desce 1968 e intensificadas ?põs o fechanento da área
de pesca alê~ do Arroio Chui, visando a focaliial- novos recursos que
viessem oferecer outras opções de pesca para a frota local. Esses tra-
balhos fora~ coroados com d descoberta de estoques tais como o do par-
go-r~seo, espicie antes capturada eventual~ente pelo arrastio e hoje
significando grande ?arcela na pro~ução pesqueira.

As pesquisas voltadas para e sp é c ie s d e ne í e -âçua fcr-an ,ini-
ciadas em 1976 pel~ SUDEPE/?~P, quando foi constatada a occ~r~ncia de
um potencial de engraulídeos, constituído.·principalmente, da especie
~raulis encb o i t a , na estação t nv erna l , proveniente d,e águas uruguaias
e argentinas, onde representa um recurso de grande importância. A ex-
ploração desse recurso é li~itadJ, principal~ente, pe1a impossibili-
dade de a frota correrc t a l utilizar o equipamento de pesca j'Jlgado na í s
adequado, no caso, a rede de rnéia-ãgua.

Outros trabalhos, o b j e t iva ndc e dc t c r m i n a çâo de um tipo
de espinhe) adequ!~o para captura de cações e outras espec~es, tradi-
cional e d~ficientenlente cep tur eco s com 'linha, foram desenvoividos co~
grande êxito.

Com vistas a suprir a carência de equipamentos de de-
tecção, a SUDEPE/PDP vem executando um programa cuja meta ~ focalizar
concentração de peixes e. imediatamente, informar, atrav~~ de rã~io,
o local da ocorrência.

Outro programa vem sendo desenvolvido pela Base OCEaoo-
grãfica Atlântica ~~ FuRG, com vistas ao levantamento hidroacustico
Q;)S estoques da Lagoa dos Patos, si-tuadosao sul do estreito da Fe itoria ,

~a Reg~~o Sul existem. presentemente, apenas duas' insti-
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t~içaes ca~azes de desenvolver trabalhos de pesquisa na irc~ ~e .~
10gia de Pesca: a Das~ de C~eraç~es do POP, localizada na cld~~~

Rio GrCrlGe, c ~ Rdse Oceanoqrâfica ~tJintica; da FU~G. Ina. r e : 'j' _ L I;: -

q ue as ca pec i t c I a operar mais e t i c t en t emen t e .

ce. - Estudos voltados ã introdução de novas artes e metodo-
logia adequada~ i exploraçio comercial de no~os recursos.

_. que nao tem ocorrido a desejada renovação da frota na

- E~tudos sobre selet5vid~de de redes e conseqÜente le-
gislação para a preservação dos estoques.

- ·Levantamentos oceanogrificos e meteoro16gicos sistemi-
ticos visando ao conheci~ento dessas condições e de suas interie~-
çoes com recursos. pesqueiros.

- Continuidade das pesquisas àos recursos demersais.e ~e-
ligicos a16m da isõba~a de 50 metros.

6.1.2.1.2 Cor.siderações e Recomendações

Considerando:

- Que ai operações de pesca vim sendo desenvolvidas pre-
'oruinantemcnte ~en~ro de moldes tradicionais;

área;
_ que.a frota se castra inJdequada pal'a operar, a curto

. fSZO, com cqui~amentos e prtrechos de ~etta Qal~ apropriados paro ai'
novoS recursos Que v~m scnJo pe5q~isado5 (Engraulideos, lulas, cala-
m~res e caç5es), ~or~m ainda nio cxplorados co~ercialmente;

6. 1. 2 . 2 S u b9 l'V Po !r - Re 9 i ã o Su de 5 te (Sc. r R • SP, RJ e f S) •

Co o r-d enado r : Helio Valentini - Inst. Pesca/S?
Relator: Neila Quegi - lPT/SP.

_ 1

~ue se CQ~st!ta a rejeição, irrediatanente apos os lan-
CES de pesca, ce significativa parte dE cap:ura, constitui~a de indi~·
v~duos ~e pequeno porre;

6.1.2.2.1 Diagnóstico Geral

_ que se rcgistra, presentemente, a cari"cia de matiria-
prima para abastecer o parque industrial pesqueiro da Regi~o;

_ que a pcsca na Regiio. predominantenente de arrasto ~de
·undo, tem lUQar essencialmente na faIxa litorinea lImitada pela is6-
bata ~~ 50 metros, irea esta sob intensa ex~loraçio; e

I_ .•....

A Região Sudeste, representada ~este arupo pelos estados
do EspTrito Santo, do Rio de Janeiro. de São Paulo, do Parani e de Santa
Catarina, que contribui de for~a acentuada no contexto nacional, so-
fre um esforço de pesca irracional em seus recursoS naturalS, levan-
do a1gumas espécies alem de seus niveis rnâximo$ de exploração.

_ Que tEm sido registrada uma di~inuição no ~a~a~ho ~~cio
dos Indlviduos captur~dos;

Recoífl~nda-se:

. Os sistemas de captura - cerco, arrasto e linha - sio
mais importantes utilizados pela frota pesQuelra da Região. Mas
necessidadc de um racional aproveitamento de operacionali~ade e
lhoria de capacitação de pessoal.

A falta de integraçâo das instituições de pesquisa
acarretando dispersão de pessoal e recursos financeiros. i~?edindo
realização de projetos de maior amplitude: :

Com r e laç â o às p e squ t s e sve xe cu t ad as ; as diversas institui-
ções da Região que vêm·desen,·olvéndo pesquisas ·bã$icas' e aplicadas aos

os
há:

me-

_ que hi necessidade de informações $~stemitic3s sobre as
ccr1iç6es a~bientais da Regiio, intimamente associadas is capturas·,
de sensiv~l ~ariação sazonal,

verr.

_ Medldôs com vistas a cstimul~r a renovaç5o da frota, de
~4reira qJe as novas embarcações sejam dotadas dos re~ulsito5 t~cnicos

ccursQS pesqueiros s~c:
Instituto de Pesquisa da Marinha

- Empresa de Pesquisa Agropecuiria
RJ
RJ
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ln$tit~to de Pesca do Estado de São Paulo
- Institu:o Oceanogrifico da lSP
_ Instituto te Pesquisas Tecnoiógicas do Estado deSão Paulo
-í~t.yi~ycrsi:!ad~· Fc d e r e l du ?ararâ

- P0 ca explor3tcria de recursos pelãgicos alé~ da isõba-
ta de 50 metros (cavalinha. bonito, atum, espadarte. agulhão. xixar-
ro. pe1xe-espada dourado e cação).

- ~e~ca explorat6ria de recursos dener~ais e ~ent6nicos:
lulas, lagostas. 'vieiras, cherne, pargo. galo-de-fundo, garoupa, ba-
dejo.

5.1.2.2.2 ·:Consi·~eraç5e~ e Rccomendaç5es
- Prospecção de algas laminãrias na Plat~f9rma Continen-

ta 1 (ES e RJ).

- Adninistração de Recursos Líctr-icos - PR
_ Centro de Irei riame nt o de f'escade P,rmaçao da Itapocoroi - se
_ Bases de Operações do yDP .no ES. RJ ,e em se.
As condições locais para a execução de trabalhos. genera-

1L:ôndo, não são s a t í s t e t ó r i e s pa r a o atendimento das prioridades atua í s ,
ta~to do ponto de vista.de equipamentos como de recursoS humanos.

-Pesca explorat6ria dos rec~rsos das'gra~des represa~.
- Prospecçâo h1droac~~tica da recursps peligicos, visan-

do, principalmen;e, i sardinha-verdadeira.

Considerando: -~Pesca expe~i~ental com re~e-de-espera> rede-de-cerco e
isca viva para bcnitos e atuns.

- Estudos de seletívidade de redes utilizadas pela pesca

_ Que os estoques aos mais irr.pcrtantes recursos da Região
(sardinh~-\erdadeira e camarões) encontram-se, segundo as infornaç6es
Qi5pOn~veis. pr6xlrros eu mesmo al~m de seus limites rn~ximos de eXD1~-
rtçio s~stcnt~vel;

- Pesca e xpe r í me n t a 1 com rede de me; a-'ã'gue) anzôi 5 e rede
elevadiça'parc lulas.

_ que há absoluta necessidade de que novos recursos sejam
levanta~os, dimensionadcs, de modo a possibilitareM a redistribuiçio

,I

- Pesc~ ex~erimental ceM espinhel d~ fundo na região de
Abrolhos e Mar Novo.

Tlciona~ do esforço de pesca concentrado naqueles estoques, contri- ar:-tesanal.

buindo, cssim, tanto pJra SUd preservaçio quanto para o Du~ento
procução 0e~tl de pescado.

,da - Oimensionamento e caracterizaçâo t~cnica da frota. apa-
relhos e eqv i p ene nt o s pesc;ueircs. «,.,"

Modilb de srntese de e~barcaç~e5 p~squeira5.
- Metodologia ~ara projeto e anilise ~a frota pesqueira.-,

- que a captura de algumas espicies nao
exploradas denanda a adaptação ou experimentação de
de pesca;

tradiciona~:nente
artes e m~todos

_ que ~ imprescinóivel o conhecimento d~ real dinensâo e
caracterlsticas flsicas da frota atuante, bem como dos aparelhOS e
equipanentos de oesca utilizados. e

bre as
Anilise da influ~ncia das condiç6es oceanográficas 50-

variações na captura da sardinha-verdadeira.
- Le v e ntane n t os fite e zoo~eo!Jrãficos (todo o l i t o r-e 1 b r e s i>

leiro).

i -:3::s ,:,r.bi e n cai 5 de dcterr:tinadas âr~as. visanéo ã obtenção de infor-
ciracterlsticas principais e procurando relacioni-

6, , .2.3 Subgrupo I rI - Região Nordes te (BA. AL, SE. PE, PS, RN, CE e PI).
Coordenador: Marcl1io Vieira Ferreira - SUDEPEjPE.
Relator: Marcelo Josi de Melo - POP!BA.

_ que i evidente a importinc1a dos estudos sobre as con-

~:,ces SODre suas
las às o~craçõe5 de pesca,
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5.1.2.3.1 Diaan6st'co Ge~al 6.1.2.3.2 Considerações e Recomendações

No atLal estâgio de processo de des~nvolvi~ento ~ccnZn,-
co do brasl1, o setor pesqueiro csti a merecer atenç~o. ~r~nci~J'~~~-
te no toc2nte i produçio de ali~entos para conSUMO humanc, f~ CC~5e-
qOincia do constante cresci~ento demogrifico. Este fato ~ parLicu-
larmente mais grave na Regiio Nordeste do Pais.

Considerando:

Tendo em vista que as pe scu i se s de recursos pescce iros con-
tribue~ dtcisivamente para rninl~izaT a car~ncia prot~ica das pop~la-
ções, no Nordeste brasileiro. a SUDE~[. a SUDEPE, o PD? e as univer-
sidades, preDcupados em oferecer alternativas i pesca industrial da
Reglão, atúã,mente e~tabelecida ã base de lagosta. r.argo e baleia, cu-
jO$ estcqacs j ê não s up o r t an cn au ne n t o do cs rc r-ç o e xi s te r. t e , vên reali-
ze r.dc t rab e lhc s de peSGUiS6 COf:", os b a rcos y(;squi5àGOr IV, Ilha de lts-
méracã I e Diadorin, e t ra vó s CC e st udc s e cOOV;::,.105 ns s ãrcd~ de t e c-
no Io ç i e de Pesca e Pe squ t sa ce Re ccr sos f'cs:;ueiros. As s in , foram rea-
lizadas pro5pecç~es de rcc~rS05 pe~quelros na p1~t3forna continental
do ~ordes:~, De~ corno na rCJj~D c5tuerir2 ao rjo s~o Fra1C1SCO. Pes-
ce r ias exuc r t a en t a t s COM e sp i uhc l o e f unc o pari! t ub ar ó es f o rz rc condu-
zldas '0 li~orJl nordeslino, cbJctivando adcqJ3r o citldo aparelho is
condiç~cs de pesca da Regiio. !gualrrente, foram 0fetuados trabalhos
de Tccnoloçiô de Pesca utilizar~o redes-de-Qsper3, rargueiré$ e pesca
com atraçio lu~inosa, COM o objetivo de desenvolver tecnologia espe-
c~fica pcf& ca~t~ra de esp~cles regio~ais. ?rincipalmente peixe-voa-
dor, pargo, sardinha, lula, etc. Essas esp~cie5 sio atualmente ex-
ploradas pela pes:a artesanal que, apesar de contribuir com cerca de
90% da pesca regional. em muitos Estados utiliza ainda rn~torlo5 empf-
r;cos de Cà)tura.

,~~

- Os res~ltados prom~ssores das pesquisas co~ espinheI ~e
fundo rea l t z edas pela' SUDENE na ple t afcrma co n t i ne n t a I dos Estados do
Nordeste e que; d~rante as mesmas> o norte da 8ahia e o estado de Se~-
9ipe nâo foram estudados aetalhadamente. e q~e os bancos e ilhas oc~i-
nicas não foram cont~mplados com essas pesquisas.

- que os 1evantamentos realizados em 1974/75 pelo N/Pq
larnatra ate 30 metros de profundidade da plataforma co n t inentaI: do Nor-
deste brasileiro, bem como as pesquisas efetuadas, em 1976/77, pelo
N/Pq Diadorim com artes peligicas na plataforna continental, bancos
e ilhas do estado c o Rio Grande do Norte, e v ide n c t e ra ra a ocorr-énc+a de
concentração de tunideos e afins, peix~-rei. vo~dor. xar~u, entre ou-
tros, com boa pa~ticipaç~o nas capturas;

- que no per~od0 de 1975 a 1977, o N/Pq Riotaldo realizou
vinte e dois Cruzeiros de pesquisa na costa dos estados da Bahia e de
Sergipe, e o pe t re cho de pesca r.JJ1S uti1izado foi a rede-de-arri!sto de
fundo para canar5cs, 'tendo sido evidenciada. em poucas ~reas arras ti-
veis e distanciadas entre si, express~va participação de peixes na
captura total;

E~bora a SUDENE tenha procurado coordenar, - ,em n i ve s r e-

- que a introduçio de uma tecnologia apropriada i captura
do caparâo-canela, no que diz respeito i efjc~~ncia e boa praticabi-
lidado das operações ~e pesca, poderi acarretar melhores valores de
produtividade nos açudes do Nordeste, onde sua ocorr~ncia ~ evidente
em nTve~s expressivos de abund~~cia relativa figu~~ndo. i~clusive.cD-
mo produto de exportação;

glonal, 05 ~rabalhos de pesquisa no Nordeste, verifica-se, entretan-
to~ a txis~ircia de outros 5rg~os oficiais envolvidos nessa ativida-
de. Dai. ocorrer algumas vezes a duplicidade de financiaQcntG d~ li-
nhas de pesquisa, diluindo os poucos recurSC$ financeiros destin~d0S
a tais est~cos. Com base en tal fato e ~ue a SUDEPE concretiL0~ o
1 E:-;CO:HRO NAC:O'IAL DE PESQlESA PESQUEii{!\ (: E~:!.\PI'). cor, i', ;t'in:.:id •.\!t'

de obter 5ubSi~ios D~ra maior controle € acon~õ~ha~~"t0 aa ~c~~u!~~
?êsqueira erro ~ea1iz~ção no p~l$.

~ grande distrib0içio e ocorrincia do cangul0 no ~ordes-
te braSileiro; ~ sua captura, (acidental) tanto pela frota ir.dustria1
quanto peja artesanal; a alta participaç~o ~os desembarques; a carin-
cia de conhecimentos sobre m~tod05 e artes de pesca aplicados i cap-
t~ra dessa esp~cie; e a existincia de estudos de tecnologia do. pesca-,
C~;

.~~ ~f~~
- que a cxistincia de lagosta na costa do estado da Bahia

ccn5t~tddJ atrav~5 jO controle estatfstico pesqueiro r e s 1-i-
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z adc pelo P~P, bem C0l:10 o fato de que esse recurso ainda não .:~t~ sendo
explorado de forma satisfatõria. o quP. se atribui ã ínspficiêncíd de
tal estoque e/ou ã inespecificidade das artes de pesca ~til1zadas;

- que hi necessldade de .se realizar um ~rnpl0 estudo a~90-
169ico no Nor~este brasileiro, visando a localizar e a quantificar os
mais i~portanêes b3ncos de algas existentes. sobretudo as espécies de
i~portã~cia comercial;

- que o vo t une de camarão sete- barbes (X~phciJen?eu..:: k roye r t )

~videnciado pelo Progra~a de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do
8rasil - POP; os resultados alcançados pelo ~/Pq Riobaldo para este
ve cur so .., no s anos de 1975 c 1976. no s estados dê; Ba~id e de Se r ç i >

pe; a importihcia desse~ recursos, nGt3da~ente para os pescadorEj de
baixa r-e r d a ;

outras esp~~if demersais.
- resca experin:ental CGn cavos pura lagosta. na costa da

Bahia ..

- ~apearne~to e pros?ecç~o de algas no litoral do Hordaste
brasileiro na faixa de O - 40 metros de profundidade e das deposita-
clôs nas praias.

- Frospccção de caMa rio sete-barbas no~ estados da Bahia.
de Sergipe e de Alagoas.

- Hapear.Jento e prospecção de mo Ius co s nas la:)oéls marginais
do estado de Alago~s e estuãrios dos rias do estado de Sergi?e.

Estudos visando ã mecanização e ao aprimoramento da fro-
- que o e5t~do ~c Alagoas ~ dotado de esLuirios onde se

dese~volve u~a pesc& totalmente artesanal. COM grande particlpação na
produção pesqueira estadllul e que os estudos sobre mollJscos, ate o
mor.c n t o realizados. vo l t e r arr= s e or i nc i peIr.e n t e pa}:d o s u r ur u (~l'.tell<J

ta artesanato

Estudo sobre o comportanento.e a seTetividade de redes
de e~alhar no lago de Sohrõdinho.

f e l c e t a ) , e 6.1.2.4 Subgrupo IV - Regiio Norte (MA. PA e AP)
Co c r d e n a do r c- r'~drCO Aurél i o Sai 10n - PDP/PA
Relator: [loi5io Jorge Victtr - POP/DF

- que o atual est~gio da pesc3 artesanal na região ~or-
deste se caracteriza por artes de pesc~ e frota pesqueira de b=ix~ ní-
vel tecno15gico,

6.1.2.4.1 Diagnóstico Geral
Recomenda-se:

Pat'ã e Amapã
- .Pesca e xp lo r-a t ó r i e de cações no litoral norte da Batri,a,

costa de 5ergipc. ~ancos ppsqueiros oce~nicos. ilha de .F~rnando de

- Pesca experimental para esp~cies pelãgicas no Norde~te

Somente a partir de 1973, estudos rcgu1ares sobre Tecno-
lo q ie e (€sea .~xploratõria no estado do Pará e território do P.mapã fo-
ram iniciados através da Ba se dE Operações do Pr o ç r-ana de Pesquisa e
Oesenv~lvimento Pesqueiro do Brasil - PD?/PA. Aii entio, tinham sido
realizados apenas" l~v~~tame'ntos esporádicos por nav'ias de' _ pesquisa

-, . " . 4'"

eStrangeiros, q~e' forneceram alguns subsidios inportantes.
Essa ~e9iio. com 36Z da ãrea da plataforma continental

bra~ileira, produz apenas cerca de 191 da captura total de peixes de-. . . ~
~Lr~6is. Mie existe, ati o m~mento. um' frota de arrasteiros baseada

ão, co~ exceção da que explora a piramutaba, ao largo da
~ :nas, e alg~ns barcos canaroeiros.·

foz

Noronha e Ato1 das Ro:as.
- Pesca experi~ental com arrasto de fundo na costa da

t3~h ia.·

brasileiro.
- Estudos deartes e métodoi de pesca para camario-canela

p'la(fObrachiur:l ~nic~~) nos açudes do Nordeste brasileiro, notada-
n~~te no Cearã e na Paraíba. r.

- Estudos de artes e m~todos de captura para o cl~g~ic e c:.
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o navio de pesquisa Rioba1co, ct~ S~DEPE. já se eftcontra
executanao a pesca explorat~ria de recursos demersa!s dó R~giio.

O sistema errpregado pelos barcos da frota pir3mut3~eira
~ o de parelha que, por dispensar o uso de portas, ~ ~ mais a~equado
parê operação nessa área.

Embora existam poucos dados sobre aS operaç6es de pasca
1e arrasto r.a Região, u~a frota estrangeira explorou, de 1959 a 1977,
~s r~CUrS05 de camaric-rosa, a noroeste da foz do rio Amazonas, no in-
terva10 de 25 - 65 metros de profundidade.

Nio hi infornações a respeito da disponibilidade de peixes
)elig~cos na Rcgiic, e~bo~a se conneça que es~~cies de interesse f6-·
nerc1al t~m sido ccnstatldas nos virios levantamentos reJlizados nes-
; il âr e a . I

A introduçio de novas artes ce pesca no sentido de dive~-
iificar a pesca dirig~da e5pcclfica~ente D3rd o cana rio e a piranuta-
)3, e para a deSCQDcrta de novos recursos, e je suma i~~ort~ncia pa~a
) aesenvolvirnentc do setor pes~uciro da R~g1io.

Mar-anhãc

A costa do e s t edc do }'.aran1laoe a segunda do arasil em

.e ns à o (540 '/(m) e b as t en t e acidentada. e s one r t e no s três últi".os
I realidade da pesca naranhense vem sendc conhecida.

ell.-

al1o)s

A pesca desenvolvida no Estado i eMinentemente artesandl
981) com apenas 2t em estigio mais ~vdnçarlo, embora ~ao possa ser
onsiderada industria1 (pargueiros).

Os principais aparelhos de pesca utilizados na captura
e camario e de peixes sio: moruada ou puçi de escora. zançaria, puçi
e arrasto, rede de lance, malhaae!ra, espinhel ~e fundo, pargupjra~-
inha-de-mio e curral.

As embarcações existentes na Região sio tipicamente arte-
sna~s, C0rn exceçio dos pargueiros (12 a 16 ~etros de comprimento).
._ As geleiras a vela fazem o recolhimento e o tr~nspor~e d

escedo com êlutonO:T\1a va..-iãvel, em f un ç à o do gelo. ent·(;cutr-as <..Jusas.

\,.'0::.

A ~ odução anual do pescado está em torno de 50.000 tone-
ladas e o n~mero de péscadores atinge 65.000.

As lesquisas dos recursos pesqueiros da p1ataforma conti-
nental do esta0)·do Maranhio foram ~niciadas atrav~s de levantamentos
eventuais realizados por navios de pesqu~sa.
riodo de janeirO'de 1973 a novembro de 1974. o
propriedade da SUDENE, realizou quatro viagens

Posteriorrrente, no pe-
Pesquisador !V •. de

na costa do ~aranhão,
entre as isõbatJs de 5 a 35 metros. Nos anos seguintes fora~. execu-
tados levantamentos dos recursos naturais das bacias ,dos rios Itapi~
curu e Mearim, no estado do Maranhio e prospecçio dos recursos pes-
queiros das reentrincias maranhenses. No ~ltimo trabalho de pesquisa
foi constatada a prese~ça de consideriveis bancos de sururu, princi-
palmente.

Os trabalhos de pesquisa executados evidenciaram a pisco-
sidade da Região e a necessidade de se dar continuiaade· aos estudos.

6.1.2.4.2 Con~iderações e Reco~endações

Considerando:

- A necessidade de 1oca1ização espacial e sazonal de es-
pecies demersa;s ainda não exploradas comercialmente,'bem co~o a di-
versificação da ?esca na Região. dirigida especificamente para a pi-
ramutaba e o camarão-rosa;

. - l exist~ncia de informações preliminares sobre a ocor-
rência de espéc;~s pelág;cas;

- a necessidade de serem continuadas as pesquisas dos re-
cursos pesqueiros da plataforma continental maran~ense, iniciadas em
fevereiro de ~973 e interrompidas em nove~bro ~e 1974;

-~ne~esSidade de se conhecer o potencial do estoque de
piramutaba que hoje vem sendo capturada i~ten5ivarnente, e tendo em
vista a sua importincia econ5mica para o estado do Pari;

- a grande fonte de alimento que o surur~:representa para
a Regiio. principalmente .para o estado do Maranh~o e ~ua potefici31i-
dade, já comprovada atrav~s de levantamentos realizados;

- a importância qUê os recursos camaroeiros r e p r e s e n t arr
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cara B Reryi~~ e par~ c Pais, notadamente no aspecto econ~mico. e pela
cup aç ãc imediata da área pela frota ne c i on e l ,

- as caracteristicas flsiccs da Região Norte, em especial
dd costa do estado do Pari e do territ6rio do Amarã. e a necessidace
de cda~tação dos eq~ipa~entos de pesca de arrasto d(~er5al. e

. a influi~cia da salinidade no comportamento biol6gicc ce
deter~inadas espicie~ estuarinas, bem como a necessidad~'~e obtenção
de ou:ros p~ri~etros ambientais de importi~tia para a pesca,

Recomenda-se:

- A continuidade da pesca explorat5ria de recursos .demer-
sais na Região Norte.

- Pesca explor!tõria de re~ursOs p~ligicos nJ Região Nor-
te.

- Prospecção de piramutaba, no Pari.
- Prospecção de sururu, no Xaranhão.
- Prospec~ão d~ cam~rõcs. na Região Norte.
- Testes de efici~~cla e aprimoran~nto de artes de captu-

ra para re~ursos de~cr5ais.
- Estudos de oceanografia ~esque,ra na área de influê~cia

co rio Amazonãs.

6.1.2.5 Subgrupo V - ~egiio Centro-Oeste (MT, GO. XS, DF e AM)
Coordenador: Geraldo Eernardino .' CEPIPAM/MT
Relator: Valoir Correa - PDP/DF

F'
•

6.1.2.5.1 uiagnóstico Geral

A região apresenta um sistema'flu~ial bastante .diver~ifi-
cato com u~a rica ictiofauna. As po!sibilidade~ de exploraç5o COffi0r-
ci~l sio ~c~conhicidas, pois i ig~al~~~te desconhecido o ~ potencidl
das esp~cies ali fncontradas.

A t nc x i s t.é nc i a o e ~<;t"\ICC,S icti.110fJicü~ ~ d,~ Cl\.10~ e

6 ::

tisticos ri~ produçio nio permite uma visualizaçio d~ importincia eco-
n5mica dessas bacias.

Os processos de captura de pescado ex)ste~tes são prati-
camente os me~mos, com pequenas modificações no que se refere aos pe-
trechos de pesca utilizados em todc a Região. A pesca ê praticada em
pequenas embarcaç~es. geralmfn~e ·10a5 a remo, utilizando-se
dos pri~itivos e rudimentares.

meto-

6.1.2.5.2 Considerações e Recomendações

Considerzndo:

- Que essa Região possui i~ensas bacias hidrogrãficas. com
importante potencial pesGueirJ subexpTorõdoi

- que a Regi~o carece de estudos de tecnologia de pe~ca;
- as solicitJções periódicas de interdiç~o da pesca pro-

fissional, principal~ente eM cursos d'iaua ~os quais pouco se confiece
o nivel de exploração dos estoques ~csqueiros,

Reccrre nua - se:

- O levantamento das artes e mito~os de pesca empregados
na Reçião.

- A pesca expcriment~1 visando ao estudo de comportamento
e seletivid~de ~as princi~ais artes de pesca e~pregadas na Reçi~o.

- Pesca exp lo ra t ó r i e e prospecção nas gra':-:des represas, la-
gos e lagoas .

6.1.3 Resu~os Relatórios dos Slibgl"upoS

6.1.3.1 " Definição das Linhas de Pesquisa

a) Tecnologia de Pesca

Consiste em estudos de caracterizaçâo, operacionalidade e
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Corsiste em estuQo$ sobre a~ variiveis a~bientdis de
~ma irea ou zona associaoos iqueles sobre 05 aspectos bio15gicos bi-
sicos das esp~cles de importincia co~ercial, de modo a oferecer in-
formações pa re ne lh o r c cuhe c ime r. t o dos es tccvcs e comp cr t ame n t o b í o l ô-

9:CO tias e s pê c i es , visando a orientar 'as ope raçêc s de pesca.

dade de uma coorden~ç50 c ~ianeJa~ento globais das pesquisas de
cursos pesqueiros, rcssalt~ndo-se a conveniência da ?art1cipação
cspecialislJS has decisões de assuntos ligados a sua irea.

re -
de

eficiência de artes e mé t o co s d=-~es-ctG- be-m -como 'a -int'cração'
sa er.tre estes e os barcos pesqueiros.

na.mon ío- cimentos sobre o potencial das esp~cies e a tecnologia adequada
a pesca das mesmas. ~lgu~s dos estJques mar~nhos em exploraçãc

p a r e

en-

b) Pesca Exploratõría ...
contrarn-se pr5ximos ou j5 atingira~ o nTvel miximo de Exploraç~o sus-
tentivel e se~ia desaconselh~vel toda e qualquer ffiedida que impli~as-
se aumento do esforço de pesca sobre aqJQlas esp~ci€s.

Consiste e~ trabalhos realizados cem a ut~lização de
Instrumentos lbcalizadotes de ~eixes e artes de pe~ca, para determi-
nar 85 esp~cie5 presentes numa irea, ~u~ distribuiç~o espacial e sa-
zonal, bem como obter-se u~a idiia de magnitude dos estoques, al~~ de
informaç6es como tipo de fundo e condiç5es de ~ar que ~oderiam influen-
ciar nas pescarias.

c) Prospecção

A baixa produtj~idade que alguns estoques vim apresentando.
em con5~qd~ncia da cxploraçâ0 intensiva,' tem sugerido a redução no
esforço de pesca atualmente aplicado. Isto tamb~rn tem demonstrado a
necessidade de se diversificar'a atividade pesqueira, n~o 56 para se
obter aumentos na produção de pcsca~o. mas tanb~m. e principalQente,
alocar de forma Mais racional o esforço de pesca apliaado sobre os
recursos potenciais inexplorados ou subexplorados.

.•...

Consiste na u t t t i za ç â o ce artes de pesca, adequadas para
uma ou mais espicies"cuja presença i connecida na irea, e/ou apar~-
lhos hidroacGsticGs. com a finalidade de se ooter U~ panora~J deta-
lhado di:: d is t rí bu i ç â o Dessas e$pZC1iC~ e e st í rrar , a tr avê s de nétodo$. di-
reto~, a wagnitudc dos cstoq~e5 presentes na ire~.

virios s~o os entr~ves p~ra o desenvolvimento raciona~ da
Pesca brasileira, podendo ser citados, de n t re outros, e insuficiência
de mão-de-obra qualificada, d car~ncla e/ou utilização inadc~uada de

petrechos e equipamentos auxiliJres i pesca. a dificuldade de trans-
ferência de tecnologia para a pe~ca artesana1 c a insuficiência e des-
continuidade de trabdlnos de pesquisa realizados pelos 5rgics e i~s-
tituiçôes vincu1ados ã Pesca.

d) Oce~nograf'a Pes~ueira Al~m dos fatores acima mencionados, constata-se a necessi-

6.1.3.3 Considerações e Recomendações

5.1.3.2 . D~agnõstico Geral
o diagnõs~ico da atual situação permite compor um quadra de

prioridades voltadas quer para a preservação dos recursOS mais in-
tensamente expiorados, quer para o incentivo ã captura de espécies
SUbexPlorad~,'J í n e x p l o r e d a s . ,

A eleição destas ültinas, para as quais devem ser dirigidos
os trabalhos de pesca exploratõria, prospecção e de tecnologia de
pesca, obedecem aos seguintes crit~rios:

Durante os ~ltinos'6nos. a Pesca brasileir~ tem, procurado
o~t€r o ~iximo de produção, basicarrente a partir de recursos marinhos
t red r c t cr.c í s , t a í s c on.o a r:;:arllutaDa a-.o c ame rjio+ro sa i no Norte; lagos-
ta, pargo e baleia no Nordeste; sardinha e cama rio no Sudeste e re-
cursos d~~ersais no Sul. No Centro-Oeste'e em iguas fnterimres em
geral, üpesar das grandes bJci~s hí~rlc~s eX1s:entes, O seu aprovéi-
tôfolertc S" r es t r i nç e a,ur.: nível s r t es en el , care ce noo de 'maiores conhe-

a - participação das espec1es nas capturas atuais;
b - existincia de art~s de pesca nio utilizadas na regiio;
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c - e x í s t e nc i a d~ -areós r,ão-ÕCü~ada$-p1'1á frC'ta
nas águas t er r i t o r t a is ;,

pesqueiriJ

d - constataçio da occrr~ncia de esp~cies que sio importan-
tes recursos em o u t ra s regiões do mundo;

fundo. tem lugar, essencialmente, na faixa litorinea lim1tada ~€la isõ-
bata ·de SO metros, 5rea esta sob intensa exploração, e

- que hi necessidade de informações sistem;ticas sobre

- que a pesca na Região, predominantemer.te de arrasto de

9'- influincia s5cio-econamicJ;

condições ambientais da Região, intimamente associada~
de senslvel variação sàzonal.

ase - aceitação no mercado interno;
f - p~tencialidade de exportaçâo;~ . . a s capturas,

"l."' h disponi~ilidade de rec~rsos financeiros. Reconenda-se:

Tendo em vista e sse s aspectos, p,1S50;J-Se a considerar as pro-
blemas levantados em cada regiio, formulando-se, a segu~r, as reco-
Mendaç5es co~patrveis para a sua soluçio, den~ro de cada linha de pes-
quisa (Tecnologia de Pesca, Pesca ExploratSria, Prospecçio e Ocea~o~
~rafi3 Pe~yu(ira),

.•.
- ~edidas com vistas a estimular a renovaçio da frota, de

forma que as novas embarcaç5es sejam dotadas dos requisitos ticnicos
que as capacitem a operar mais eficientemente.

- Estudos voltados i introdução de novas artes e ,metodolo-
gia adequadas ã exploração comercial de novos recursos,

- Estudos so~re seletividadc de redes e conseqQente legis~
lação para a preservação dos estoques.

- Levanta~en~05 ocea~o;rificos e mcteorol~gico5 sistemiti-
cos € suas inter-relações com os recursos pesq~eiros.

- Continuidade das pesquisas dos recursos demersa1s e peli-
glC05, alê~ do 1sõb3ta de 50 metros.

R!:!gi;;oSul

Considerando

- Que as operações de p~sca vim senoo desenvolvidas predo-
ninar.t8mente dentro de nclcc5 tradicionai~;

~ qLE nbD te~ havido a deseja~a renoYaç~o da frota na ire!;
- cue a frota rr.ostra-se in ad eq ua õ a para ope rar , a curto pra-

zo, con eq c i pa.uen t os e pe t re ch os de pesca n.aí s s pro pr iedos para os no-
vos recursos Q~e V~Q sendo pesquisados (Ençraulfdeos, lulas, ca1ama-
res e caç3es" por~G ainda nio explcrados comercialmente;

eg1do $.Iéeste

Considerando:

- q~e se con5t~ta a reje,çic. ineciiatamente ap5s
~e pesca, ~~ ~ign,fjcatlV3 parte de captwr~. constitufda de

os 1 a nc es. '

inciví-
- Que os estoques dos mais importantes recursos da Regiio

(!ardinha-verdaci~ira e camar~es) ~ncontram-se. segundo as informaç~es
disponíveis, pr6xi~Gs ou meSmo al~m dos seus limites miximos de ex-
plcraç60 sustentável;~~cs ~2 F~q~enc p:rte;

- c ce te:; sld~ t·'i:g~<;tt·,,·!I!.' U'r.! dbilnu1ç;)o no ta"L.:nho - "r:~(;,O - que ~d ab~oluta necessidade de que r.ovos recursos
.~~t~~o~ e dl~cnsicnaj~s. de ~odo a redistribuir-se
if-~{O d~

sej arr.C~:, in1,v~~~~~ tõ~!crJ~v~.

,,~tcçf.." e :,<.\:'''J ~r\j\ .e'.~ :.l~ " iJ -"

racionalmente
~.$(l c~'centr~do,naqJeles estoques, ccntribui~do. 2ssirnr

;;; (t : c r \t .; ç .3 C QU~1~0 c~rd D ~u~en:o ~a prOCt:çã3 gera:
- ~Je ~~ ~e~i~trt. ~r~~pntentrt~. 'l.r\.~!'":(tj ':!ê~ """-~"'l~ r: \.,-: r,~._\
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- que a captura de algumas es p é c ies , não tr-ad iciona lmcrrte 'ex-

ploradas, demanda a adaptaçio ou expcrimenta~io de artes e m~todos de
pesca;

- que e imprescindlvcl o conhecimento da real díme ns ão e

caracterTsticas fi~icas da frota atuante, be~ como dos aparel~os 'e
e~ulpamentDs de pesca utilizados, e

- que i evidente a importincia dos estudos sobre as condi-
ç3e~ am~len~ai5 de determinadas ireas, visando i cbtenção de informa-
ções sobre suas caracteristicas principais e procurando rel!cioni-las
com II Dperaç~es de pesca, J

Recomenda-se:

- P~Sc:5 exp lor a t ô r t e+der re cur sos pélãgicos. alem 'oz,'is'tbata'
dos 50 metros (cava1inna, bon~to, atum, espadilrte, agulhio, xixlrro.
peixe~espáda, d0u~ado. caç~c e outros),

'e sca e xp lo ru t ô r i e cc recursos ceme rsa t s c bentêniccs (lao
•

çosta, vieira, cnernc. ~argo, galo-de-fundo. garo~pa e badcjo),

- 'j~€sca e xp t ora t ó r í a dos r-o cur sos das grar.ées represas,
~ ,P_ros;;-ecç5'o: n.l c ro eciis.t i ce de recursos pc15gic')s, v i sanc o ,

principalnente. i sardinha-verdadeira.
-C?rospecç~ç 02 alg3~ li~inirios na plat~forMa cbntinent31

(fS e RJ).

pesca experimen~al com isca-viva, rede-de-cerco e
e spe ra p a ré. boni tos e atuns. .i: _,\

rede-de-

- P~sca eyperim~ntal
elevadi~a para lulas.

com rede de neia-ãgua, anzeis e rede

- -Estudos de s e le t iv í dade ce t'(:(:(,'s utilizadas para pe s c a

artesanal. ., '\

-~~esc~ e~per~~enta~ com ~spinhél
1hts e Xlr Novo.

de f un do na região:)de A::ro-

r:

Oimen~ionamento e caratcrizaçio
• , ••• I"l

.o. ôr..I ..•n~'lH·lrt,...<: ".~:"'('·Ill&.),rl"'\~ _~r
t~cnica das frota~. > p • ~

73

- An~lise da irlflu~ncja das ccndiç3~soceancgr~ficas sobre
a variação na aptura da sardinha-verdadeira.

Regi o Nordes te

Considerando:

- Os resultados promissores das pesquisas com espinbel de
fundo, realizadas pela SJOENE na plataforma continental dos estados
do Nordeste, e que, durante as mesmas, o norte da Sahia e o estado de
Sergipe nio foram estudados detalhadamente e que os bancos
oceânicas não foram contemp1ados com essas pesquisas;

e ilhas

~ que os levantõmento~ realizados em 1974/75 peio N/Pq La-
matra at~ 30 metros de profundidade. no Nordeste brasileiro, bem como
as pesquisas realizadas em 1976/77, pelo N/Pq Dia~orim. com artes pe-
lãgicas na p1ataforml continental, bancos e ilhas éo esta~o do Rio
Grande do Norte, evidenciaram a ocorr~ncia de tunTdeos e afins. pei-
xe-rei, voador, xa rêu , entre outros, com boa participação nas ca~t~
ra s ;

- que no pe~lodo de 1975/77 o N/Pq Riobaldo realizou vinte
e dois Cruz~iros Cê pesq~'sa na costa dos estados da 8ahia e de Ser-
gipe, e o petrecho de pesca mais utilizado foi a rede de arrasto de
fundo para camarões, tendo sido evidenciadas poucas ãrêas arrastãveis
e distanciadas entre si, com expressiva yarticip-ação de peixes na cap-
tura tota 1·;

- que a introduçio de uma tecnologia apro~riada ã captura do
canarão-canela. no que diz respeito i cficiincia e boa pratlcaoilida-
de das operações de pesca podera acarretar melhores valores de produ-
tividade nos,açudc) do Nordeste, onde sua ocorr~nci~ ~ evidente em
n Ive is de abundân.cla relativamente expressiva. figurando, . inclusive,
como produto de expcrtação;

- a grande ~istribuiçio e ocorrincia do cangulo no Nordes-
t~ c sua captura (acidentalj tanto pela fro~a industrial quanto ?ela
~rtcsanal; a alta participação nos desembarques; a carência de conhe-
clC1entos sobre métodos e artes de pesca aplicados na captura dessa es-
p~c1r e a existincia de estudos de tec~ologia do pescado;
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- qu~ a pre5enç~ de lagosta n~ costa do estada da Bahia tem
iido constatada a~rav~5 do con~r~le esta!Tstico pesqueiro realizado
.e ro PD?, )E-(í, como o fato de q ue este recurs-o ainda não C's1:iÍ sendo ex-
.lo rado de forma sa t i s f a t ó r t a , o que se atribui a insu f ici é n c ia de tal
!stoque e/ou i inespecificidade das artes de pesca uti)izadas.

- que hã necess10êde de se realizar urro amplo estudo algolô-
rico no Nordeste, visando a localiza," e a quantificar os mais +np c r can-
.e s bancos de algas existentes, sobretudó as espécies de import5f,cia co-

Bahia.
- Pescd experimental ,com covas para lagosta na c o s ta da

.•. - Mape me~to e prospecçio de algas no litoral do Nordeste,
ha faixa de O a 40 metros e das depositadas nas pralàs.

- Prospecção de camarão sete-barbas nos estados da ~ahia, de
Sergipe e de Alagoas.

lerda); '.
'~ - as'boàs capturas de ca~ar~o sete-barbas evidenciadas pe-

os trabalhos do PD?; os resu1tados alcançados pelo NIPq Riobaldo com
.s t a c sp ê c ie 'nos anos de )975/76. nos e s t e dos da ê ah í a e de Se r q ipe ;
I t~port~ncia desse recurso nctadamente para 05 pescadores de bai~a
-e n d a ;'

- Mapeamento e prospecção de mo!uscos nas lagoas marginalS
do estado de Alagoas e estuário dos rios de Se~gipe.

Estudos visando ã mecanlzação e ao aprimoramento da fr~ta
a r t e s e n a j ,

r Estudo sobre comportanento e selet;vidade de rede de ema-
lhar no lago de Sobradinho e outros açudes pu~licos ria Região.- que o estada de Alegods ~ dotado de estuirios conde se

Ic~envolve uma pesci) totalmente artesanal, co~ gr'nde partici~açio ria
Irodu;ia pesqJeira' ~stadual e que 05 estudos sobre molusco5, ati o
I~~cnto realizados, volta~-se principalmente 'par~ o sururui

- çue o atuàl estãçio da p~sca ~rtesanal, na região ~ordes-
:ê, ,se' tfracteriza por artes de pesca e' frota pesqueira de Daixo
Ilvel tecnolõ91co,

Região Norte

Consiéerando:

- '\

- A necessidede de um levantamento espacial
picies derners~is ainda nio exploradas comercialnente.
vers1ficação da ~esca na Região, dirigida basicamente
taba e o camarão-rosa;

e sa zon a 1 de es-
pero c omo a di-
para a p i remu-Recomellda-se:

Pesca expioratõrid de cações no 1itoral norte
:Dsta de Sergipe. bancos pesqueiros oceinico~, ilha de
:~ronha e Atol das Rocas.

da Bahia,
FernanC:o de

- .a existência c!e informações preJ iminares sobre a ocorrên-
cia de especies pelãgicas;

- Pesca experimental com'arrasto de fundo·no costa da Bahia.
- Pesca experimental com artes de pesca pelig~cas no NDrd~s-,

- a necessidade de continuar as pesquisas de recursos pes-
queiros da plataforma continental maranhense, iniciadas em 1973 e in-
terrompidas em 1974; I- .e.

: : 1,

- a neCessidade de se conhecer o potencial do estQq~e ée pi-
ramutaba ~ue hOje veM sendo explorado intensamente. e tendo em vista
sua importância econônica para o estado do Pará;

- Est~do de ~rtes e m~todos de pesca para o c4~ario-canela
05 açudes do Nordeste, nota~amente no Ceari e na Paralba.

- Est~d0 de artes e mitüdos de captura, para o cangulo e
"25 espScies dem~rsais.

ou - a grande fonte d~ ilimento que
a Região, pri~ctpalmente para
ddd~ ji comprovada atra~is de

o $U~uru representa para
o estado do Maranhão, e Sua potenciali-
levantamentos anteriores;.G~l .,
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_ 3 importincia que 05 recursos comaroeiros representam pa-
ra a Regiio e p3r~ o pals,' notaca~ente no aspecto econ~mico. e pela
n~cessidade oe ocupação imediata da ~rea pela frota nacional;

_ as caracteristicas flsicas da Regiio Nor;e, principalmen-
te na costa do estado do Parã e do território do Amapã, e ã necessi-
oade de adaptaçâo dos equipamentos da pesca de arrasto de~ersal ;

_ a 1nflu~ncia da salinidade no compcrtamento biol5gico de
deterninadas e5?~cies estuarinas. bem cemo a necessidade de oDtençio
~~ outros parimetrcs ambien:ais de importância para a Pesca,

- O levantamento das artes e mitodos de ?esca e~pregad05 na

7ó

Re c o me r d a+s e :

Região.
- Pesc~ experimental visando ao estudo do compor~2mento e

seletividade das principais artes de pesca.
- Pesca e xp lora t ô r i a e p rospec ç â o dos ,recufs,os pesque i rcs nas

grandes represas, lagos e lagoas,

6.1.3.4 Considerações e Recomendações Gerais

Recomenda-se: Considerando:

A continuidade da pesca exploratõria de recurSOS dereersais Que as diversas linhas de pesquisa sugeri das visam a am-
pliação das atuais áreas ce pesca, ã modernização e ã diversificação
dos metodos empregados pelas frotas, e que a maior dificuldade neste
sentido reside no fator mão-de-obra desquaiificada.

na Região.
_ A pesca exploratõria de recurSos pelãgicos na Re9ião.
_ pro5?ecç50 de pira~~taba no estado do Pari.

~tedjdas no sentido de í ncen t i ver a e xp lo r aç á o do sur u r-«-
no estbdo dG MarannZo.

Prospecção de caM6rcies na Rcgiio.
_ Testes de eficiênci a e aprirr.oramento de artes de pesca i'aró

rscursos demersais.

Recomenda-se:

A elaboração de um progruwa de capacitação para pescadores
e patrões de pesca, bem como o adequado treinamento d6S pesquisadores.--I

Consic.erar.do:
- Estudos e oceanografia pesqueira na i5rea de influência do

Região Centro-Oeste

- Que as novas atividades de pesquisa e pesca estão sendo
dirigidas a ãreas pouco conhecidas, e ante a necessidade de obtenção
de informações bioecolõgicas sobre as águas brasileiras em geral,

rio Amazonas.

0'715 i de rando ;
J 'Reco~se:

_ Que a Região possu i imensas bacias hidrogrãficas, com-ri:-
portante potencial pesqueiro subexplora~o;

_ que a Região carece' de estudos de tecnologia de pesca;
_ as solicitaçõ's periódicas de interdição da P€SCêJ profis-

princlpal$ente em curs:s d'ãgua dos quais ~ouco se co~hece o

Levantamentos fito e zoogeogrãfi cos das espê c í es aquáticas o

Considerando:

- Que. por escassez de recursos fi~anceiros, alguns progra-
s '1 ':lliill ,
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mas ~c pesquisa nia ch~sam sequer a ser inici3cos e. pelo mesmo mo-
tivo, outros eM anda~ento t~m q~e ser paralisados, 6.2 TECNOLDGIA DO PESCADO

Re c one nd av s e : PRESIDENTE; Renato Rodrigues Cunha Dias - lPqMjRJ
RELATOR~ Carlos Alberto M. L. dos Santos - SI?AjDF
COORDENADOR: Oino Dal Bó - SUOEPEjOF

0ue os recursos financeiros destlnadcs a tais pesquisas, uma
vez aprovados pelos õrg~os financladores, sejam ·definitivamente a;se-
gurados para o fim a que foram destinados, para evitar soluç3es
de conti~uidad~.

Considerando:

- A necessidade de centralização de dados referentes ao se-
tor pe sqt.e i ro , ••

.I:tecomend~-se:

A criação do Banco ~~cional de 9ados de Pesca.

Considerando:

- G interesse dos novos recurSOS sugeridos para sereM pes-
quisados inten~ivanente.

Kecorncnda-se:

A crlaçio de grupos de trabalho sobre as e$p~cies mais im-
portantes. I,

fL

',J
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6.2.1

..•.

.•.

----- - -

Relaçãe dos Participantes Inscritos

Sub qr ur » (AC, AH, PA, DF, GO, ~T e MG)
Agildo Galdino Ferreira - INPAJ~M
Albino Laia Fernandes - CPPP/FCAP/PA
Carlas Alberto M. Lima dos Santos - SIPA/DF
Cicerc Joaquim Filho - SIPA/DF
Dino DaI Bõ - 5UDEPE/DF
Francisco Pereira Castelo - INPA/AM
Francisco Soares Filho - EMGOPA/GO
Orla~do Fonseca - CEPIPAM/MT

Subgrupo rI - (AL, SA, CE, ~A, PD. PE, PI, RN e SE)
eira Nina C. Rios - SUOEPE/CE
fdivaldo 5êvcriano cos Santos - SUDEPE/8A
Jcs~ Raimundo Oastos - LABO~AR/UFC/CE
José R;ba~3r Fer~Jndes Sobrinho - SAGRI/HA
Muia de Fãti:ra Pereira de sã - LA8I:),'(';R/Ur-Al/Al
Maria LCcia HJnes - NLP?A/UFPPAjPB
~asayochi Gg~wa - lABOHhR/UFC/CE
Raul ~ar~o ~alvino Madrid - SUCEPE/DF
Ro be r t c Cavalcante Riceil'o - Sf?A/DF

Valter de Carvalho - UrPB/PB
~eneuco Luna Macnado - S~0ENE/P(

Subgrupo 111 - (E5. RJ e SP)
Carlos Alberto Zikan - SlPA/SP
eiro Gonçalves Teixeira - ITAL/SP
Cleso de }loraes - ITJILjSP
Donato Silvestre Scharra - UFFjRJ
Edson lessi - UFF/RJ

I

~J
Jovelino Muniz de Andrade Filho - SUDEPE/DF
Renato Rodrigues Cunha Dias - IPqM/RJ
Sirgio P6voa B~rreto - SfRPA/RJ

S~~iru~b !V_- (?R, RS e Se)

SI
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Ct;li-o Fa1l1-liôbtr~ S:;'Pt,,iOF

Egon ~ort - UFSC/SC
Er nan i Pedr-o do v a t le Zogh~ - SIPA/RS
Judith lang Pinheiro - lCTAjRS
J~liJ Car-lbs Resuly - FLRG/RS
M~r-io Jos~ Elias NicQlau - poP/se
Metry 55ci1a - UFPR/?R
Sandra Maridn~ da Silva de Hel10 - PDP/RS

5.2.2 ReletSrio dos SJbsrupo5

6.2.2.1 SubgrLpo I - AC, AM, PA, DF, GO, ~T e MG
Coordenador: Carlas Alberto ~. Liwa dos Santos - SIPA/DF
Reldt~r: Francisco Pereira Castelo - :NPA/AM

6.2 2.'/.1 Diagnósl:1co Gera

A Regjio an~lislda Dela Suborupo I do G~upo de 70cn010g!3
d~ Pescado (AC. A~, p~J Gl. ~T, nF e MG) car~cteriZl-se pela explora-
ção ex:cnsiV3 ~~ peseJ ar:esan;1. con:entrandn-S0 as· atividades in-
dustriais nas ~re~~ de Bel~n ( Manaus e, C~ menor escala, em Sar:ta-

r c I;;, I t (;_c ti ~ i ã r e , ., J:i ê c a P 1..:r u C TE; f e .
Be15~ rcCnc o mai~r n~ffi~ro ~e in~~stria5 do:a~as (c i"~-

talaç6es e c~ulpament0~ rcGcrnos, dedi~ando-~e. basicd~ente, ~o benp-
ficitmcntc ~~ pjran~t~ba e do ca~Jr3c, ap~re(endO em ~lJ~o secLno5r~o
cer:&s c~p~Cit~ Marinhas dcmerSJis (p~rgo. r0~cadd, corvina c outras)

a l o urra s u e âsns e s t ue r i o a s e f l uv i a i s . ri frota de pesca +ndus tr ie l
v t i l i z a 3c;2,lj c cr o porto-~i\se de o e s ca r qe . Os rr~todos de c c n s e r v a çâ o
do p e s c z do a bordo eupr c q e d o s p o r essa frota s á o : (i) o 'JL 10 (p::ra to-
d a s .3 5 e s p Q c ; c s) e (i i) c c o n S e 1 c.r;;C~n to (c ., ma r 2;o ) •

~o caso da pesca artesanal, 05 pescadores nâo utilizam c
gelo en su~s e~DJrcaç6cs, sendo o produto ~a captura geralmente cole-
tado por b~rccs-geleir!s e, as~im, transpor~ado para 05 pr inc ips is :rE't·-

cedas inc~s~ri~is.
o descabeça~entc e/o~ evisceraç~o dJ~uela5 PSp~cjC5

~~'O~ p:r:c. ~L~tas vezes sao rc~l~zado~ Dor essús pes~~~ore~ ~ r r c-
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sanais em suas próprias embarcações.
o pescado tem ~omo for~a principal de cooercialfzaçio o

produto fresco .. As condições de descarga. transporte. comercio e d is-
tribuiç~o sâo precarissimas, com exceçio daquelas indGstrias dotadas
de facilidades adequadas para tal fi~. Estas deficiencias acarreta~
a comercializaçio de produtos ce baixa qualidade e mesmo a perda por
deterioração de uma grande quantidade de pescado.

A salga e a secagem do pirarucu, em toda a Bacia Amaz5ni-
ca, efetivadas pelos próprios pescadores artesanais, ·revestem-se de
Un errpirls~o e r~dirnentarismo qJe aesafiam o tecn6lcgo do pescado.
Hã que louvar as tentativas de realizar a salga e a secagem não só
do p í r a r u c u , como t a nb em de outras espécies em instalações industriais
apropriacas (Nanacapuru e Tef~).

O ccngelanento e o único metodo de conservação empregado
pelas grandes indJstrias sediacas em Bclc~ e aquelas com sede em San-
tar~m. Manaus e !tJcoatiara.

o cestino dos produ:os congelados elaborados por essas
industrlas ~ basicanente o ~ercaao externo, en partic~lar o estacuni-
dense. Entrctan:o, quartidades crescentes desses produtos Yi~ sendo
comerciali~adas no Mercaco interno, err especial daquelas cidades
8rasil Central (Brasilia, Goiãnia, Cuiabâ) e ~elo Horizonte.

dO

A Região, presentemente, conta com· as seguintes institui-
çces Qe pesquisa:

- Instituto Nacional de Pesquisas da Amai6nia - INPA
Centro de Pesquisas Pesq~eiras do Pará - CPPP

- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuiria - EMGCPA
~ Centro de Pes~uisas IctiolSgicas do Pantanal Mato-gros-

':;-en-S'e- CE?!PAN

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria de ~linas Gerais - EPA."íIG

- Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Bra-
s t l - p)?

-'

llf"l. Os setor€s de tecno1ogiõ do pescado dessas instituições
_ch~~-sc C~ fase. cia1 de implantaçio, aiguns deles aindz destitui-
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dos de inst~laç~2s fisicas pp6prias. Esses" setores conta~ COM recur-
5~S fi~a~ce~ros extremawente limitados, dificu1tando seu ba~ func~o-
"~~e~to c levando irtranqd!lirlade e insegurança aos seus pesquisado-

q u i s a s Pesqueiras do Pa"rã - CPPP de recursos h urnano s e hu-

teriais visando a capacitã-lo cono instltuiç~o central ae

pesquisas e~ tcc~olcgia de esp~cies de iguas estuarinas e
marinhas da Regi~o.

~s. T~is fa~os :evam a
çr~Tadas, ~~s. ~or cutro lade, ~rovocar.~ que um elevado n~nero
?es~uis!ccres se ded~casse ao bpfireora~ento t~cnico-cien~ifico
seus cOGhecincntos atraV~5 de cursOS de p6s-çraduação. Essa ini~ia-

aever~ ser seguida pelas demais

solLç6es de continuidade as pesquisas pro-
de ...•

c) Dotar as demlis ~nstituiç6es de pesquisa. enumeraGas
no" Di a 9 n õ s t ic c G e r a l ? , d e r e c u r s o s f i na n c e i r os. h uma nos
e materiais necessirios ao de5env~lvimento normal de suas
atividades.

de

[1,,:1.1 :0
o redLzido n0~ero de pesquisas realizadas c/ou

l~~ita-se ao estudo da co~pJsiçâ0 quimica ~e algu~a~
en anda-
das Jrin-

- a escassez de informações cientificas e tecnolõgicas so-
bre a composiçiJ qufnica e microbiol6gica cas espêcies de int2resse
econômico da irea em questão;

tiva,do pon~o de vista do subgruoo,
1~:tit~iç6es e, sitLaç~o an~loça.

.s.2 .2.'.2
Cons1der!ç6es e Rcccwendaç5es

.•.

- q~e a mesna lacuna de informaç~es aplica-se ao conbeci-
mento da influência de fatores intr;nseccs e extrínsecos sobre o apro-
veitarrent~ i~dus~rial e qualidade dos prod~tos derivados;

cipais e~p~cies exploradas na Reçiio.

_ a cstãgic de CVC1LÇio d0 ?~is, o qual ECJrret3 U~3 1 i -

- o fato de que ta~pouco a biblicgrafia especializada in-
ternacional fornece ~ai5 infcrmJç6es, tendo en vista as pecul~arida-
des regionais dessJs espécies,

Consi L!;crando:

.~."i t d ç ã o d 2 r e c L. r s o ~ f i r. \l n c e i r c s . h v l' ~ riOs C 'Hd -:e r i (3, i s
a~5envo~1i~~nt~ d~ D~~Guisl c: l~C~olC9~a do p2SC~~C:

Gt:s~i;;Jdos ao
Re c one n da+s c :

_ a ~xt0~siD co~tinQntdl ~ a~ a!ficJld~des de c:rnJ~icaçao
inerentes a ~re~ C~ an~~i~e;

_ a si~uação atual G~ e(plJraçâo dcs recursoS rcsqueiros
fi d R e 9 i;;". :::1 s í c :::r;, c 'í ~:) (.,·1 C ~ C a 1, à r te s :,n a 1, C 0 n: e xC (; ç ~ v I.l.> :: r ,:;a Cr

8 é 1~ -.,;

o e~tudo da co~~osição ~Ji~ica das principais especies
de pescado de v e l c r c o uc r c i a l da Reg1JO, nos n i v e t s de prioridade 1,
11 e :11:

ci on a 1 de
"'T.ê te-roio i s
pêsqJisas

P (> r, (I u 1 s LI S de. t"nnô'1iê. - I ;"~YA ce f2(:ursos h~:·!~nc.:; e

F i r arnu t ab a

Ta nb a qui
Branquinha I

Pacu I
Jaraqui I

Tamuatã r r
Maparã ~ I I
Pes c'?ca r 1
Dourado I!
Filhote l i

Pirilrucu 7 I
L •

Fidalgo I.

Matrinchã P'.,
Curimatã !!.6

_ a ?otencia~id~de ~Qsses recursos e a necossidade de 5ua
bxp'oraç~~ racio~al, e

- aos :nst"it'..!1ÇCCS ~e pesquisa existe~tCS elo\) a SQ1"énl

i r: ~"J1 _j r I •. ê!. j a":) ~n a J~"2 -) ~ . t.- Cr.l c G!~o
d3~as ~o setor de tccnologiõ ~o pescado. o Su~grupo r
cariter de urg~nci~, a 3?licação das se~uintes Mcdid2S:

a n e c e ~ s i d :!. d 2 d e C i r. ·3 ?1 i z a r '5 u a ~; 3. t vv ~ -
r~coi"er.da, em

L.) :io<::af ::;setor de ~ecno1ogia do pescadc do lns t i tL:~O NJ-

v+s ancc a capac~t~-·ioJ corro
eM tecnologia de ?eixes de

inSL).luiç:\"o ce·ltr.;'f ce
ijg'J(l do c e] da h'l~3.:-.

I
do ("r.trc f:" r'...•

b) Dotar O setor ae tecn~109~~ ~o pescaoo



Caí.:JfdCJ
P1i'"ci.h3 lI!

r I I

- o es~~do da ~omposiç50 q~anti:Jtiva e qu~litativa da
f lc re b a c t e r v a n a c a s p r i n c i pa i s e sp é c i e s d c p e sc a co da Região, nos
n Tv 2 i- se:: ~r; c r i LU c e s 1 e !I :

Firêlr.ju:aba
I e'r-b e qu t

,'e"caoa
C~rirnGtã
:){l:..!:-'ÔO'J

8rdnC;li~nhG
Cim:3.rõC

Ili;lI

-,.1

I

I

1
n
I~
r T.~

- Ls t u co dá ir.flu2r;cLJ de fc~Crt·s b í o l ó j i c os (,:or:'rt-if!'~n-

to, fTlO(f0~(.t9'~1, peso, s c xo , n âb r t o ali~~n:~r, e s t a o o c e n u t r i ç á o },
~~oca ~3 ~~o. local de ~0~C~, ctc" sob~e LS t~c~i:::a5 de
~cnto ;ndustrial 2 da qualic2cc das prircipais esp~cles d~
da Região, nos ~l\cis de pr~orlcadcs I, I! e I!!:

?~ r erru t a b a
Ti:.j~:"-;Q~Li

9 re ,.'~ u i n :1 :'

P-aell
.)ar::.q:l i
T~;·!·J3 td
:-;~p.::.rã

Pescada
COl. te. do

;:i 1no t l:

P1 r a r u c u
fléa1so
r·12trinehã
Cl!r-',]"iatã

Piranha
Ce ne r à o

processa-
pescado,

1 I

1 I
I1
I I
n
II

I I
T ••, 1 1

111
!Ii

Il:

..•..

- Estudu das alteróçBcs qJe ocorren durante o
.
I
arrl.3l(r.'-'~l('r ~':"I

:1 ~) "]

31

em gelo das principais e s p é c i e s de pescado da Região. visando a ce ter--
minar seu tempo'de ~onscrvação nestas condiç6es e a viabilidade da
introdução de indices fisicos, quimi~os, ~crob~o15gicos e sensoriais
que p~ssam servir para detectar sua deterioração. nos níveis de prio-
ridades I e Ll :

Pi ramu t a b a
Tar::bac;ui
Curimatã
Pescada
Camarão
Branquinha
Pacu

I I

I r
Ir

Considerando:

- A neces s idade p r e ne n t e de í n cr enen t s r a produção r e ç t c-

nal de pescado e derivados;
- a necessidade de Jpri~orar a qual~dade dos produtos da

pesca da Região, e
- a necessidade de a~roveitar de for~a racional as espe-

cí e s de pescado ainda i n e x p lo ra da s , sub e xp lo r e d a s e de baixo vaiar co-
mercial,

nipulação. conservaçao
das principais especies
d e p r i o i i d a d e s '-.~,~JJ;

Piramutaba
Tambaqui
Curimatã
Pescada
Cunarão

Recomenda-se:

- O estudo visando ao aprimoramento das condições de na-
e armazenamento a bordo dos barcos pesqueiros
de pescado capturadas na Região. nos n Iv e i s

Ir

- Es tudo rj~oramento das ticnicas de pr~ces5a~ento e



]
tI,.• 89

CC~5erVaça) JE traci~io"d~~0rte ~mpregad!s na Regiio. n05 nlvelS
prioridad~s ! e I::

ce Jirarucu salgado seco
Piramutaba congelada

Sã 19 a e s '2,2 J 9 C JI c c ,J i r a r L c U

CDngela~e~tc d~ si'~rideus r
Re f r i ç era ç a c das ;>rincipJis e':f·êciesda Ref)ião II •.•.

- Verificar a adequação e conformidade dos padrões ifter-
nacionais jõ existentes aos produtos da pesca da Região.nestinados ao
mercado externo. n05 nfveis de prioridades r ~ lI: !

- o est~do soGl'e a vi~bilicade da i~troduçio de favas ne-
tc~~s de cro~2ssa~erto e co"serv~;âo das ~rincipais esp~cie5 ~!Região,
nos nlveis ~e prioricades I. 11 e rIr:

Salga em Sa;~o~ra
Defumaç~o
E~silado de pescJJo
Agu~ ~o ~ar refriscrd~a para a conserv~-

I

IJ

Camarão
Pi r arau t ab a I

Pargo II

Lagosta II

Tan:uatã II

!I

,~ - Estudar os aspectos higi~nico-sanitirios relacionados
com 05 principais produtos da pesca elaborados na Regiio. nos niveis
de prioridades I e !I:

Ç0J, a cardo, dJ canJrác e ~0 ou~ra5 es-
~ti::ics ma+ i r.h a s Ir
Errp rc ç o d e c ne rq i a selar par a s~cé'.:er.1de '1J(;~ Presença de ger~es patõgenos

Parasitas, biotoxinas. rcsiduos quimiccs I rcaco r Ir

- Estudar d vjd~i!ldade do z~rcveita~ertc indJstrle: da-
que~a~ es;~çies tinca inex~i0r~~as, sJtcfplcrJd~s OJ de ~ouco v~lor
c c.se r c i al , o t ra vê s c o CHOl'C(;O de t e cno lo ç i o ".j{;ql..l!ca (ex.: pr-o cut os ~
ba se de c ...rí~C trlr.L'~~ac:·).jc f.·~!.:C220, en.pr o ç o :0::' r:O"iOS rr.(L~c.:.·~ (le s e I-

~~ r~pidJ), PrioriJ~ü~ :J~,

Consideran::lo:

- ~s~;JdJr a vi<.'~;llltud2:l0 e e ro vc i t ane n co í ncu s tri a l (fa-

- A necessidade de prover a industf\a pesqueira regional
de informações de o~ders tecnolõgica, econômica e de ~ercado, de for-
ma a capacitá-ia a estabelecer diretrizes básicas que orientem suas
l;nh~s de produção e comercialização.

r-.J n t1 ê:. ,. ó1eo, e c r.. ) d o pc s c e c c r e j e i t a c o para COI1S~J.~lO OL., 11.1) é C;JS r e-

5 t d U:I 5 r 025 v i t J n te s ,10 fJ~"c C t. s s ã r.c n .t J G a s f ~b r • c as, <l t r c v ~:; d C: !J;I

cesso tec~o15ç~cc ~deGu~Go,
pr)-

\
Recomenda-se:

- Es~~d~r a via~ll~daae de in~íod~çãc de tê~nlcc\: que " .v'" - - Estudar os fatores que afetam o custo de~roduçio e ~er-
cado dos princi~rodutos da pesca regional, nos n f ve i s de p,riori-
dades I e lIl:

5e~ ae apri~cra~e~to dos m~:oto§ de acoGdiciünl~ento e em~aTag~rn dJS'
Dr~ncip~is Of0~J:O~ de pesca el~borados na Região, nos niveis d~ prio-

Pira~ucu si!lna~a seco
Silur~~ecs de grancc porte II

Farinha e õleo de peixe
Rendimento i n dus t r ta ) cas princi-
pais esp~cies da Regiio
Viabilidade ~co ~mica do emprego
de balsas-frigorfficas na Baci~
Amazônica

!

r i c a de s I e

,
- Estudar a v t sb t T' d aue d'o e s t ab e le c lnen t o de ~;adrr,cs CE

} t. i. 1 i J a ,j~ r {I }- a os p r ~n c i p J ~S P r 0 d u t o s d C: P e S c d a 2: R t' ~ ; ã c. ?"", (.,r j C.iCf? r:
rI!
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contam COM inadequada infra-estrutura portu~ria e de frios,
mente o litoral maranhense.

nota dê.-Ensilado d~ Pescadc

6.2.2.2 Subgrupo 11 - AL, BA, CE, MA, P8, DE, PI, ~~ e SE .,
o setor de pesquisa estd estruturado en cinco institui-

ções (LA!3Qr~AR. J~.OCS, NUprA/UFPB, SAGR!/RN e SUDE/jE), com pesquisas
de apoio dirigidas para uiTlamelhor adequaç30 tecnolõg)ca doS »rodu-
tos atuais e com linhas de aiversificaç~o de novos produtos mediante
o aproveitamento de espécies ainda nãc industrializadas.

Ccordenadcr~ Jose Rainundo Bastos - LABOMAR/CE
Relator: Edivaldo Severiaro dos Santos - SUOEPE/BA

&.2.2.2.1 Diagrõstico Geral Parte do pessoal engajado nas pesquisas tecnolôgicas des-
ses orgaos é custeada por verbas e convênios, fato que acarre~a inse-
gurança a este MeSmo pessoal, prejudicando o desenvolvimento dos tra-
balhos de pesquisa. Com relução ã capacitação, verifica-se a neces-
sidade de se ~roporcionar treinamentos, com vistas a atender o cres-
cimento do setor.

No estigio atJJl de descnvolvi~ento da indGstria pesquei-
ra do Brasi 1, i\ R(:gi~o t,ordes'te tem urna expressiva pa,.tic~;:O(lção,consti-
tuindo-se na naior exportadora do Pais em ternos de divisas. Keste
particular. ~evemcs €nfatizar a cxportaç~0 de caudas de lagosta E fi-
I~s de pargo co~gel~dos. Al~m destes rec~r50S, a Região ainda se ca-
racteriza por possuir Vir, po t enc t a l s ub exp lo ra co . O aorove it.ancntc ra-
cional d~SSE$ reCJrsos contribJirã. ainca mais, para o au~cnto das ex-
p or t a ç ô e s b res t le i ras no Só.:tOI' Pe sq ue i ro e, tM;0<.!;n, ;-ro;>orcior.ôrã ccn-
~iç~e5 pôrc C;m~n~ir a ~cfjci~n~ia ~c ~rGterna na cieta alimentar da
rDpulaç~0 r.ordestin~.

Nc que diz respeito '::05 ·ecu·'s05 CC- águas in '..e r ic re s , de-

V€!:.'os s a l í e n t.e r a c.\i~:2ncl~, n a ?eçl~G, ~.:: i~lpOI'~";I'tC!> !;uC):s r,i,~rl-

- Quc una das alterrativas para auncntar a produção
pescado na Rcgiio ~ordeste ~ a pritica da aqOicultura;

de

6.2.2.2.2 Co ns i oe ra ç êe s e Re ccrao nce ç ô es (nos nhéis de pr í or-icades r e II)

Considerando:

Cê..S ~ qU2 jJ r o P o r c i~;11:;~l !.. fl il CC -. S 1 .: c r 1: " e 1 p! o d ;J ç. eC C e p e i x e s c e ag..11! - que, at~alne~te. est~o em ~escnvolvimento diversas pes-
quisas con vlstaS i i~plantação da aqUicultura i~tensiva (peixes e
crustáceos);d c ce .

Al~~ dos a~bientes supracitadcs, centil a Re 9 i ã o rI c r d. e s te ~ que alguns resultados jã estão sendo utilizados para a
pr~tica dessa atividade (cultivo de tilipia no Ceari e de camarões
~arinhos no Rio Grande do Norte);

,om 2xte~sa5 =~E~S estuarinas Q~e. devida~,e~t2 aproveitJ~as ~dra a
pr~tica ca 3~titu:tura. poderio contribuir p~rc O lncre~enl0 da pro-
cuç~o re;queira,

o pJrque industrial. concentrado basicamente nos esta- -,as perspectivas de crescimento do setor
aumento da dem~~e rações balanceadas,

e cons eqüe n t e

cos d::> Ce er â , ;20 Rio Grallde do Norte, Ó" ?ar..11ba e de Pern.".f.:buco,

e~c0ntra-Se or1en:a~o para o beneficja~enlo ~e recursos econo-
~~Ca~el!t2 ~rpor:antes, dispondo oe u~a tec~ologia adequada, o que n~D
~e ~b5crv~ CD~ a pesca arte~anal. carente de instalaç~es de frio, 5a~ga
e secascm. sendo este ~1ti~;o processo a for~a mais co~~~ ~e conserVB-
ç~o e cOGercializ~çâo de pescado, taoto no litoral cemo no i~torior.

Recomenda-sE':

de rações
- Estudo sobre formulaçio, processamento e experimentaçio

para subsidiar o desenvolvimento da aqCicultura. (I)

o t s ~ r v a - s ~ q ue a s c DoP "! : :l ;, S e c r : r. c i rI d '; s :~:G i1 d .: s d d ~-p ,~ ~ ~ o Considerando:
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- ~ve as lnstituições que se de0icam ~s pesqLisas sobre
tecnologia de pescado disp~em, em a1guns casos, de co~siderâvel acer-
vo de j~f:rmJç~es SG~re O~ diversos reCLrsos ~esqueiros da Regicio, e

- a necessidace d~ se :ransferir tecnologia para ° setor
privado, com vistas i uti~izaçio prit~ca desses resultados,

Re c o ae nde+s e :

- Estudos Que evidenciem a viabilidade técnlco-econ6~ica
de se ~tílizar. err escala in9Lstr1al, os pacotes tecnclógicos co~ ba-
se nas pesquisas ji desenvolvidas em labora~ório, objetivando a 1me-
dlata transfQrincia desses conhccin.cntos ~arJ o setOr privado. (I)

!:onsiderando:

- Que. para o éprovci tar.ento integral cas espécies de Va-
lor econ~mjco, tornaffi-se ~ecess~rias a s~a caracterização tecnolõgi-
ta, a de~inição de tecnoJogia d Ser errpregada e a transfer~ncia des-
ta tecnc10çia ~dra o setor priváJo.

Recoh.enda- se:

- Cõracterizaç~c ~ecGo!5gica par~ o aproveltarnc~to inte-
9:';;1 das e s p ê c i e s ce valor e c o-ró n ico e e;at;cr'aç~o de perfis indus-
triais.ade:;ll.::dos aos recursos e x i s t en t e s coa vistas ê utilização rs -
ciGnJl das ~sp~cies narinhas ((angulos, cações, voadores, a:llrs, bo-
nitos, ca,l',HÕI?S. cova la s , ca r ar quc j o s 2 siris); ãg·Jas t n t e r i c re s (ti-
lãpia, s u r ub in , cur ima i â , p i rarr.r cs ce c cu t ras ) e ~guas estuari nas (mJn-
d ~S, t e i n I: a s > c a r a p e b ,)s e c u t r (;5 ) . ( J )

Controle ~anitiriD e caracter~zaç~o tecno1õgica oara o
eproveitan2nto integral de CarJn9Ue~Os, sir~s, mcluscos bivalvos, os-
tras e ~la)o:aç~o de perfis industriais adequados a estes recursos.
(:)

Considcranco:

..

'!1

- Que diversas instHuições federais (SUDtNE, UFC, lABC~·'.ARt
UFRN - Departamento de Oceanografia e limnologia) v~m dedicando es-
pecial atenção ã localização, classificação e quantificação dos ban-
cos de algas, é

- que hã boas perspectivas de que a Região Nordeste se
constitua num produtor de algas, e que das algas marinhas são extraí-
dos produtos de alto valor (igar-âgar.alginatos. carragenina. etc).

Recomenda-se:

- Que sejam efetuadas pesquisas no sentido'de se conhecer
o potencial extrativo em ter~os de âgar-âgar. alginatos, carragenina
e outros. a partir das espécies que ocorrcn na Região. (1)

Consicerando:

Que a cap~çitação t&r.ico-cientifica do pessoal ê oãsicd
para um maior rendi~ento operacional;

- o constante avanço tecnolôgico em palses desénvolvidos.

Reccrrenda-se:

- Treinamento de pessoal nas d~versas especializações
tecno1ogia do pescado. (I)

da

Considerando:

A incontestável aceitação de produtos pesqueiros salga-
dos-secos por parte de grcnde parcela da população nordestina, e que
os tradicionais ~dOS de secagem de pescado (seca natural) requerem
pro1ongado tempo de exposição e ~ão-de-obra excessiva;

- qu~ a Régião Nordeste apreSenta condições propícias p~_
ra utilização de energia não convencional,

Re c ome n d a -r e :

- [Stud&5 ,rure a viabilidade t~cnica e econ5mica de uti-
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';;!õ.ç~o de útodos eu têcr~~c_~s não cOr:!.~ci~n~~s (5esa9~'f-,-_::O:n.u t i l i >

zaçia ce energ13 solar) para o pro~es5amento do pescado 5alqa~o-seco.
(Ir)

Ccr:sidcrando: ..•
- Estudo sObre a comrosiç~o quantitativa e qualitativa da

m i c r o f l o r e ba c t e r i a n a na Lur a l da s p r t n c i p a i s c s pê c i e s v c e pescado do
Nc r d e s t e , buscando-se o conhecimento de p o s s Tv e i s variações r e l e c iu-
n a d a s aos d i fc r o n t e s a mb i en t o s (açudes, e s t uâ r í o s da Região e bo r.c o s
dos Ab r c l h o s }, (lI)

_ A ociosidade do parque industrial pesqueiro do Mcrdeste
dJ~~nte os pcrlodos de recesso de captur!. entressafras, e/o~ em ipo-.
cas ec que ~ssa ativicade se torne a~tiecon6~lca.

Cons iclel'~tn.jo:
Rec orie nds+s e :

_ Estudo sotr~ a via~i1icade ca diversificação éas linhas
de produçjo pJra ~s industrias ?csqueiras da Região. (11)

- A necessidade de se beneficiar e/ou comcrcializar mat~-
rias-primas de rxcplEllte qualidade. favorecendo quer o pescador arte-
sana], quer o consu~idor.

Co n s i d e r-an d o ; R('comcnda-se:

locais de d~sc~b~rq~e de pescadQ. (I r )

_ Q~P a aqD\cultufJ se apresenta C~MO u~a cpçio para au-
mentar ! prcde;ão pesqJeira da RcSiio, e

_ que o conhcci~cnto da! cDndiç6cs sani~5ri's das 5reas
oe cultivo é essencial para (c$g~ardar a ~aúcc do consumidor,

[stuJo sobre a v i ab i l ic e ue de i;:lpluntação de f3:bricas de
gelo, c~~ards frigu~ificas c/ou insl3iaç6es de salga nos principais

Co n s i d c r a n éo :

RecI)IT.cnGa-se: .•..

_ PesqLisas sobre os rn~ices de polu~ção q~i~~ca e conta-
ninaç~o bdc~erjol~gica n~s principõ~s estu5~io5 e coleç6es d'iSua,com
vistas a subsidiar a explorJção e ~ prática de uqUicul~ura, especial-
mente de bival 105. (lI)

- Que o estado sanitirio do pescado 3 ser b~neficiado tem
influ~ncia direta na qualidade do produto final e na sua conserv3çio,

Ro c ome rdc+ s e :

-.'

d e c c raa o s i ç â o
j1J definiçã

_ Que a flora microbiana desem?enha papel importante na
do ?e5Ca~C, e que o conheci~ento desta flora ~ eSSlncial
do pre-trataoent6 a ser empregado na mat~ria-prima.

••

- DiagnGstilo das condiç6es eM que o pescado industriali-
Z éI do n o No r d c s t.t~ c o I; g e 1 a ri o , Y' e s f r i a do, '. c U r' a do, e t c .) êl C h a - s e s u j ~i -
to durante as filse-Ç-'de c a p t u r a , a r ma z c n a me n t o , t r a n s p o r te , c cme rc i a-
l í z e ç à o e c t s t r i b u í ç ao , v t s c n d o a c o n he c e r as e l t e r a ç ô e s que nele
O~Drrern e sugerir medidas que reduzam ou venham a eliminar os proble-
ma s deles r e s u l t an t c s (il~raVeS de novos metodos de p ro ce s s cmc t.t o , em-
balagem, etc.). A~ espccics que deveria ser ~ubmetidas 3 este diag-
nóstico s á o . t o ç o s t a , pa r qo , c amar e o , c a ç ào , c e n qu t o , c a r a n qu e j c , si-

ri e W01L5~OS uivalvos. (%1)

c(;C.~ 1 deralldv: .

Recor:1enda-se:
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Cuo r d c n a uo r : Ren~to Rodl'igues Cunh a Di:ls - lPqH/RJ
R~lator: eiro Gonçalves Teixoira - ITAL/SP

6, ? , ? . 3. 1 Ü'\iJg!lostico G('ral

R~fere-se ao pilnornma geral da ind~stria pesqueira nos es-'
tados do Rio de J"I)(!il'O e c c Sà o Paulo, COI!' al!.jumas informaçõe~ sobre o

estado do (5pirit~ Santo.

Os pr0hlcma~ se iniciam com o acondicionamento a bordo
que, rm virtude do emprego de t~cnicas n~o muito recomendadas, depre-
ciam,a qualidade da mütiria-primJ.

Na Região con~iderada. a~ mat5rias-primas de maior impor-
t~nria industr1al s~o a silrQil,h~ e o Ca~3r~Q 0, em segundo plano. a
C i.! V;:\ 1 i uh a .

Com r~lJç~o ao ~e5cddo desembarcado hi ncce~sid3de de se
conilccer Melhor suas caracterT5tiCDS, atrav~s de um si5te~a de eon-'
trol~ de qUJliJddc mais eficjc~le. co~~id0rando-sc as~ertus quimico5,
micrúbiolõgi(os e de ava1i~ç~o sen50rial.

:om r~laç~c aos dspectns quimicos. devemos ressaltar aquc-
l e s q ce dizem r e sp c i t o ~ conL'íllillL'ção por r c s iduo s qu ím icos . S~o os
t i r o s d c r o 1u c n te S fi lIl' C a li a vez r·l:l i s vêm (C s t r i n g i n d o a d i s r o n i b i 1 i -

dade de pc~cJdo qllC prccnLh~ as con(jç~e5 exigldas para a alimentação
hU'i!JIl,\ j'l·jm(1t'·;;;. Hií. por t su t o , (!lua ncce ss i dad e prome n t e de se detec-
tar as fortes de polLiç5o e de comD evit5-las. atrilv~S de medidas vi-

I
s ando a p ro t cqcr 0:-. nossos recursos pesquei 1'05.

No c~~o dr rroblemds de n~turcza microhio16gicu, 5 ne~cs-
s â ;' i o q li E SC c o 1\li (: ç li o C11'1 e amp 1 i L li d e d il Co 1l t' .')Oli fi a ç J o d cl S P r i 1\ Ci P a i ",;

e s p é c i cs em f'u nc a c do t(~II:pO e d a s c on d i ç o c s t d e c s t.oca qcm. r taí,.bém
im~crtanle que se determine as deterioraç5c5 que se po~sam processar
ci.r a n t o o scv t r a n s po r t e ('111 t e r r a , até o mOfoH.:nto de sua ut t l í zcçàc I'i-
11:\1.

As~im, a ~ituaç~o atual exige que ~cdidas efi~iente~ se-
? r.: i. (l:i\;;' ,1 ;1.S p e r (\ e v i t 3 I' a r c <1u ç ~ o d.' l,lI ()1 i d o de do pés C" do. ti} n t O IJ e-

'; ido ':0 a c o o c i c i c neuc u t c il b o r d o (OiJO em t c r r a , através do o s t a b e l c r

.•...

cimento de legislação conveniente, complementada por um sistena de
fiscalizaç~o atuante e pcrm3nente.

No caso do processamento da sardinha, a~ t~cnicas mais di-
fundidas sio as de conserva e de salga.

to

Na el~boração de conservas algu~ls deficiincias devem ser
corrigidas com o objetivo de se obter produto de nclhor qualidade e
uma reduç~o no custo de produç~o. Uma das operaç~es fundanentais i a
do corte para uniformizar o comprimento das peças que via ser enlata-
das. As aparas resultantes, que consti tuem matéria-prima de boa qua-
lidade para alimentação hu~ana. sã~ misturadas com as vísceras e ca-
beças para a produção de farinha de peixe destinada i ali~entaçio ani-
mal. Es~as aparas pOderiam ser separadas e util~zadas n~ obtenção de
produtos alime":~cios ceMO pas~as e outros.

?cr outro lado, o ~leo co~estrvel uti:izado
as especifi:aç6es dese~adas, agrava~a pelo fato de ser
em carros-tanques, nui~a5 vezes empregados n~ transporte
produt~s líquidos não al;r.e~tício$, tais como solventes.

n.:iO preencne
transportado
de outros

A t~cnjc3 de ~alnourage~ nia ~ utilizada devidamente, re-
sul:ando na obtençio ~e U~ produto final com variaç~es acentuada~ no
seu teor de Sul. Por o u t r o lado, o sal destinaào ao preparo de sa1-
~oura n~o possui, e~ muitos casos, as quali~ades desejiveis.

Problemas s~rios ta~b~~ o:orrem nas operaç6es de recrava-
ção e de csterilizaç3o, por falta de profiss10nais qualificados, real-
mente conscientizados da irnpJrt~ncia dessas operaç3es para evitar fu-
tLras deteriorações dos produtos processados e dos perigos que re~re-
sentam em termos de sa~de p~blica. Muitas vezes, mediante o uso de
mat~ria-pri~a de qualidade inferior e de defici~ncias Que ocorrem na

I. -linha de enlatàmento, o tempo de esterilização é prolongado, resuJtan-, '--odo em redução da quaiidad2 do produto enlatado.•..
No caso da sardinha e manjubl curadás, grandes dEficiên~

cias encontradas são devidas ao eMprego de rr.at~ria-prirla de qualidade
inferior e de operação de salga inadequada. agravbda pelo uso de sal
de baixa qualidade, responsáveis pelas deteriorações que ocorre~ co~
freqüência.

Outros produtos curados s~o tambêm ~al elaborados e sem
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qJalq~cr co~trolc sanitirio.
Av se co ns iderar as i no iis t r i a s de enletanentc de sardinha,

to com •..Cl' obs~rvar-se b~a ocio~idade das instalações umdeem rdZiiO
p~aneja~0~!O i~du5trial deficiente € de Jscil~ç6e5 ni 6isp6nibilidade
C~ ~)t~ria-prioa. Hi, porta~to. u~a neces5ida~e de se .reduzir essa
o c t c s t dede a t reves da diversificação de produtos. tanto de or'çE:m pes-
queira cono outros. Una das opç6es aventadas foi a de ~elhor utili-
ze ç à o oe cav a li nb e na cbtençào de p rodu t c en la t a do .

O czmdr~o i indJstrializado, principalmente na forma de
congelado. Umi das operaç6es que provoca grandes perdas ~ a do des-
cascamento, tanto mecinico como manual i onerando o custo do produto
fi n a l , -=1

Um prcble~a 5~rio no conselJne~to do camar~o i o de osci-
laçic de ~es~ ~o prODuto e~balado. em razio do emprego de t~cnica~ de
consela~en:o e ar~azen3rnento inadequados.

Observa-se, ta~~~~, na Regi~o, a exist~ncil ~e espicies
i~exploradas ou subutilizadas, Que poder~0 mcl~or ser a~ro\eitadas.

~o caso do pescajs resfria~o, t~M sL~gido pro~leffias gra-
ves, re5ult~ntes do uso l~~~c~~Jdo ~o frio ncs sistemas ce transporte
e dlstribuição. ~e5te par·:culJr. ~~pccial atenç~o deve ser dada
dO tipo de co~ercialilaç~o ~rn f2ir~s livres, em condições saniti;ias
bastante orecãries, con ri,cos consj~er~veis para o cDnsu~idor.

Os mclusc~s b~VdlY05, c~j~ ~rDj~ç~o c5tâ a~ne~t~ndo ~e ~d-
neira acel'tuada, estio sento co~crcjalizados sem trata~ento tecno16-
gico adEquada c em co~dições ~anitirias bastat.te pre:5rias, qUEr de
captura, ~~er de e5tocagc~ e transporte, com grandes possibilidbdcs de
~carretar proble~as i sa~~c ~C~lica.

En certos lecais do norte do Rio de Janeiro e no estado
do Espirito Santo, encontramos um~ quan:i~aJe razoivcl de pescado_{ft-
no) de alto valor cOD2·cial. Por~m, nia h5 J~a adequaç~o dos ~~todos
~e CJ?tura e de U~ 5is:~~d reco~end;vel ~e resfriamento e tran~pcrte
par~ os ce~tros consumidores. Freq~entc~~~:c, o~scrva-se in;uf;c:~n-
c:a na'~ispcniDil1dade de ~elo, ?rlncipal~en:e en cer:C5 ~~0:!S
:10, fE·j:JriCÕ.1CO (;:1; u ca ?·-:r,:entagur. e l cv a ca c e c e t e r t o r-e c s o c e s v e

G~o~l_~~~ 5\~113re~ a~~erVJr ~ ~ i\C ~

do
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Pra icamente inexiste a industrialização do pesc~do p~ra
a· obtenção de outros produtos, principalmente para as ind~strias far-
maçêutica, :iCà e outras.ccsr;J Neste particular, o norte do estado
do Rio de Janei. J e o estado do ESDirito Santo apresentam alta poten-
rialida~e para exploração de larnin~rias para a produção de dlginatos
e outros produtos.

~

Um fator inportante a ser considerado na 'ind~slria pes-
queira ~ o de embalagem. Nos produtos enlatldos tem-se observldo uma
redução drãstica de Qualidade dos vernizes sanitãl'ios ~mpregados. Há
necessidade de se melhorar as suas propriedades com relação ã imper-
meabilização a gases, bem como a adequação do verniz, exigindo-se que
essas embalagens metãlicas apresentem um padrão de qualicade aceiti-
velo

:io caso dos plã!:ticcs, utilizados p r i nc i pa j ,

gem de produtos conçelados. rão r.l nennuma tentativa
adequação dos tipos recomendáveis de pc11meros.

n t e na e nb a la-
-onlE:cida de

Tem sido ta~b~n observado u~ trata~ento inadequado dos
resíduos industriais, rcspcns~veis por sérios problemas de poluição,

Urr controle de qualidade e padronização dos produtos pes-
•... queiros i de SUWJ jm~ortincia, tanto para atender o mrrcado

cono o externo. interno

6.2.2.3.2 Cons i de ra ç ô es e Recornendaçóe s (nos níveis de pr í orioades I, Il e
-'

I I I )

Podemos considerar que o principal problema industrial da
Região adv~m da dedicaçio intensiva ~ uma ~ni~a espêcie. a sardinha.
aliada à \~) evolução t ê cní ca e crescimento de so r-d euado . Essa de-
dicação deixou a ind~stria desp~eparada para enfrentar urna. eventual
escassez da mat~ria-prima como agora ocorre, e que parece ten~er a
tornar-se permanente. Ainda em algumas indústrias especlficas. pro-
b!~~a si~ilar ao da sardinna está ocorrendo.

A par destes aspectos, inúmeros outros fatores
•.. r como as, G~ 'D~erciJlizaç~o do pescado fresco, o pouco cuidado obser-

'trl~~I;i: do pescado conçelado. a nio utilizaçic de ticni-l, •••
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C3S a~eq~ada5 no aproveitamento de molu5cos e outros levJ~ o consu-
~idcr a ~~a posição de desconfiança, que C01du! ao uso parciMcnioso
do ~escacio. Nes~o em termos regiondis, essa população ~ expressiva
vis:o que s5 na Grande Rio e na Grande são Paulo atinge cerca de 1/4 ••
da populaçio brasileira e na Regi50 Sud~ste, na ordem de 50S. AFm
dess~ fato, prc~utcs ai originados ating~rn praticamente todo o terri-
~õrlo nacional e~ quantidade substancial, e parte e destinada ã ex-
portação.

Te~os, ainda, a consicerar que as t5cnicas ern?regadas con-
ó~zen a perdas ponderiveis, quer pela n~o utilização de 5ubprodutos
cores t Ive i s , quer pela deterioração de pc scado s antes que possam atin-
91r un beneficiamentc industrial ou a VE~~' a varejo.

Desta forma, recomendamos ~ ~ivcrsificaç~o das linhas in-
dustria~s e a nelhoria das condiç&~s sani:5rias da rnat~ria-prima. No
pri~eiro t5pico, considerados 0$ diversos tipos de proce5s~mento.lem-
brames a j)ossib'ilicade de utilização de espé c i es d i ver sa s , da sardinha,
dos molJscos biva:vos, dos at~ns, dos bo~ites e prin~ipalmente da ca-
valinha. Consideraríacos, ainda, a possibilidade de industrlallzaç~o
de outras espicies ex~stentes e~ rcgi6es vizinhas.

Reco~endamos. abaixo. J seqa~ncia de trabalho a realizar;
a parte, apresentamos, como su~sldio. algum)s considerações especlais:

_ Estudo visando a Jpri~crar ou a desenvolver rrêtodos e
tecnicas de acondicionanento e manipulaç~c de prsc3co a borde. (I)

_ Pesquisa v i serd o ã d ivers í f i ce ç âo de produtos nas linhas
de produçio das ina~strias pesqueiras da Região: (1)

a) Preparo de conservas e congelamento: opç5es para me-
lhor utilizaçio das instalaç6es existentes pelo aproveitamento de no-
vas rnatfrias-prlmas e diversificação ~e produtos finais, pela utili-
zação ta cav al i nh a e d02 especies de no luscos , c rus t àce c s e ou t ras de
interesse regional.

b) Processamen~o de produtos curados: com ~nfase para
sal~âco e seco ou prensado, com a valorização dos produtos pela apli-
cação de t~:nicas e e~balagens wais adequadas. e emprego de rnat~ria-
pri~a de re~lhor qu~lidade.

.•.

••

)
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c} Triturados: objetivan~o o aproveitamento de esp~cles
de baixo valor comercial e partes cowestfveis não aproveitadas pela
ind~stria pesqueira.

- Pesquisa visando a melhorar e/ou a desenvolver os m€to-
dos e tecnicas para a elaboração de produtos triturados de p~scado.
controle de qualidade, custo de pro~uç~o e mercado. (I)

- Estudo visando ao aprimoramento e ao dese~volvimento dos
métodos e tecnicas de depuração de moluscos (controle sanitário e to-
xicolõgico). (I)

- Alt ere ç ó es f f s t cas , quirnicas e m i crcb t ó lSq i ces que ocor-
rem durante a preservaçic em gelo das diversas esp~cies. visando i
deterninaçãc da ~ua vida útil. (I)

- Es t udo visando ã ava li e ç âo da qualidade de prcdutos pes-
queiros con~elJdos, e" nivcl ~e ind~strializaç~o e distribuiçio e a
obtençâo de novas l~cnicas de descongelanento. (1)

- Estudos visanéo 30 apri~oraToento, ao desenvolvimento e
ã adequaçio d? en~alagcns para 05 principaiS pr:~utos nacionais. (I)

- t e ven t err c n t o qualitativo e qc er.ti t a t i vo da inc;dência de
rC5ióuos ~ui~'cos, ~lcrobiolõgicos e biotoxinas nas principais espi-
cies de pescado destinad~s ae con5U~O humano. (I)

- Estudo visando ã avaliação global do sistema de trans-
porte de pescado fresco. (1)

- Estudo visand~ ã avaliação de qualidade de produtos ~es-
queiras enlatados. (I)

\ - Caracterização tecnolõgica, p roce ssarsen tc , controle
qUalidade~~tos de produção e mercado para atuns e bonitos. (I)

de

- Levantamento dos custos de ?rodução e mercado para
veitamento integral do ca ç âo para .uso industrial. (1)

apro-

- Estudo visando i utiJizaçio da fauna e flora aquiticas
da Região para a obte~çâo de matéria-prima a ser empregada em produ-
tos farmac~ut1cos e comestfveis. (11)

- Conposição qualitativa e quantitativa da Micrafiora bacte-
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riara natura1 das prir.cipa~s especies de pe~cildo J3 ~~gião. buscando-
se o conhccim2nto de passTveis variac~es a~~ien:ai5 e sazonais. (11)

_ Estu~os visando a a~rimorar OJ a dcsen~clver ~~tOJ0S ou
t ê c n i ce s f1Si'::Js, fll!ín:icJS. b i oq uint ca s , rr.,cr0blolôgicas e sensoriais,
Que sirva~ como rori~ctros de qualidade. (11)

_ Utiliz~ç3o de espicies irex?loradas ou subexpl~radJs.
2~r~v~s co emprego de m~~0dos tradiciordis. (!l)

- V~abjlidJde da aplicação dos padr~es
para os pr~dutos da pesca. {)I}

do CODEX ALI~ENTAR!L5

_ P~sqJisa visando ao desenvol~imento de prod~tos deriva-
tos e algas (Lamini(iasl, controle ce qualidade. custos de produçio e
.ne r-c ado . (r I)

_ Pesquisa v i s aoo o ao trl~an(:nto racional dos rcsIduos in-
dustriais e das ciferentes linhas oe prod~ção das ind~strias pesquei-
r a s c a Re!j1ão. (11)

_ [stu~o p~r~ a identificaç~o de es~~:i(:s comerciais (rn~-

tocos e~etroforêticos). ( I II )

_ Des(rvolvi~e~to ac pe5q~i51s de pescado de 5guds inte-
riores e (stuari~Js, vo1tad~s ~o melhor cO'lhccinento da~ reais po-
tenci~lid ~es c q~ali~ade5, ( 111)

_ Estudos v i sar.do 1 s labo re ç â c de produtos o í etêt icos , con-

trale de qUJlid~de. custo~ de ~roduçao e ~crcado. ( 1 r r )

_ ?esq~is3 visando i elaboraç~o de ensilados de pescado,
controle ae qualicade. custos de prodJção c mercado. (111)

_ Pesquisa visando i utilizaçio da irradiaç~o at5mica co-
mo proce~soode preservação do pescado. (I1!)

Re:::ocenda-se ainda~

_ Fortalecimento e integraçi~ e~tre as diversas entidades
de pesqui i~ en tecnologia do pescado. atra~ês do cstsbelecinento de
cor :~~lOS de colaboração rcc1~rocD. coorcen3dos por u~~ co~is~3a p~r-
Cir'i( •.nr e d e e i t« ,.......\tn-l

't

- CapJci:aç~o de pcsso~l na 5rca de tecnoloaia 'do pesca-
do, em ~odos 05 ~Tveis e esp~cialidades com infase ne soluçio de pro-
bleõ.as r2gionais.

- LevantJ~ento do p~550al qUllificado, de n{veis t~cnlcO
e superior, nas ind~strias pesqueiras.

- Solicitar a colaboração da SrrA na elaboraçao d~ um le-
vantamento do nivel tecno16gico das ind~strias de pesca (esp~cie5 de
processarnento, nGmero, tipos, qualiddde e marca dos equipanentos).

- Implantaçâo de U~ banco de dados com un sistema GC

cu?cração de inforRaç~es, bem como a reat1vaç~o da revista Pesca
Pesquisa, com recomendação de publicação de "dbstracts".

é

í.>.2.2.4 Svcgrupo l'lo - PRo, RS c- se

Coordenador: Mário J03é Elias Nicolau - SUDE?E/SC
Re la t o r : Ernani Pedra do VJlle Zogbi - SIPA/RS

6.2.2,4.1 Dia~n~stico Ceral

A Resi30 Sul cara(tcri?J-~e pcr possuir un grande n~merD
de indústrias, c o r re spo nd e nd o ) 1/3 do p e rq.re nacional e c o n t a ndo com
a naior procJç~o ce ~~sc~JG ~~custrializJdo do País. Por outro lado,
d~sp5e de UM grande pcteGcia: pesqueiro. dc~e~barclndo grandes volu-
mes das seguintes 2~p~cies: s~rdi~ha. ccrvi1J, rerluza; castanha, an-
chova, pescada, ca ç â o , t a i nh a , b a q r e , a t um , o on i t c , lula, ner is co , ca-
mar~o. siri e, com grandes perspectivas de estoques de engraulfdeos
(anchoíta. ma n j ub a e outras). peixes de águas inter icras e pe ixe+qa lo, Pre-
s une+s e que, er;; 1973, o desembarque da Região deva ultrapassar ..2:)0.000

o \ Itone 1 adas~1

O parque incustrial da Região elabora produtos frescos,
salgados> congelados, semiconservas (caviar e outros), conservas, fa-
rinha e ô le o de pescado, bsm C0l'10 produtos prontos para cozinhar (eT,paf'ados).

Apesar de possuir um parque industrial altamente diversi-
fica~o e desenvolvi~o, hi deficiincias qualitativas em considerivel
~~J~tidlJe ~e rr~t~ria-prjna descmbarcada. Tal fato acarreta as se-
ui~:~~ co'~~~~~n~ias:
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_ ~~antic~des e~pre5sivas de pe~c~do sio d~stinadas par~
-arinha de peixe e.

_ partes destinadas para elaboração de produtos de segun-
cõ ~ual;dacê.

a necessidade de melhorar a rentabilidade e o nlvel de
qualidade das industrias pesqueiras;

e controle de qua1idade_ Os cqulpalrentos ne~ sempre SJO
c3usdfido di~~nuição na produtivldace e problenas de qualidade.

Q~anto aos recur5~S ~umanos, verifica-se deficiincia no
c a i1\ateria-prin-a, bem como el~ certos aspectos do pn;CeSS3;l.ento

adequados,

a crcscet.t~ pcluição dos recursos h;dricos. prejudican~
do a fauna e acarre~ando proble~as de s~ude.p~blica;

Para c dese~volvimento de ?esquisls Q ca~acjtação de re~
c~rsos huma~o5 de n~vel ~up0rior para o Setor PesGueirc, a Região con-
t~ CCffi: as seg~inteS i~stituiç~es:

_ uFSC - Universidaàe Federal d~ Sa~tà C~tarina
_ FURG - Fund3ç~o Vniversid3Je ~o Rio Grande
_ ICT~ - In:tituto de Ciinci35 e Tecnologia de Alimentos

UFRGS
_ :PE~AFlA - !n~tituto de Pesquisas Marinhas. Fluviais

/

- a ~erda de proteínas, decorrente do não aproveitanento
da ~gua de cola e tratamento de cfluentes;

- a ociosidade das i ndiis t rias pesqueiras nas ê p cc as de en-
t r e s s e f r a ; e.

n.a nu s e io

- a crise energitica que atravessamos

Recomenda-se:.~

e
técnicas de tratanento do pescado, a bordo € em terra. para
cies: sardinha, Qerluza, pescada olhuda e pescadinha. (I)

- Cor.pcsiçdo Gtlar.:itutiva e cu a Li t a t i v a da nicroflora bac te-
riana natural d~s ç~incipais es~êcies de pescado na Região, buscando-
se o cc~heclrr.en:o de possíveis variações relacionadas aos diferentes

as espê-
- ES~U~05 visando a arri~orar ou a desenvolver mitodos e

LBcustres
-UFPEl - Universidade Federal de Peletas

PDP (S~DEPE) - ?rograna d~ Pesquisa e
Pesqueiro co Brasil, e

CB~;~FPR - Centro de Siologia ~ar~nh3 da

Descnvoivim~ntc acblentes (zona de pesca de traineiras, arrasto, etc). variaç~es sa-
zonais, etc. (!)

Ln~ve~sidade

6.2.2.4.2 Conside~ações r ReccnendJç~es (nos nTveis de priorldades I.
(11)

I I e

_. Estudos do pescado fresco de valor
ções~e te"-po de conservação no gelo. (I)

- Caracterização tecno15gica das es?~cies cavalinha, cas-
tanha. corvina, anchova, pargo, pescada, peixe-rei, tair-ha. galo-de-
fundo e outras ce interesse comercia1. (I)

c o rae r c i e l : a1tera-
f" e dG::'a i c o r: J r a n 5 ~e IT, ~ n;.1 c. n ta ç ã o ) -

:í
"c o r. S 'j d e r a r. do: - Estudos visando ao aproveitamento racional do pescado

rejeitado nas capturas ou esr~cies subexploradas, controle de quali-
dade, custos de produç~o e mercado. (T)_ A quantidade de mat5ria-pr!~a deserrbarcada na Regiâoi

_ a necessiaade de se obter informaç5es sobre o rendimen-
to industr1al c o co~~crtamcnto t~cnol~gico;

I

prod~ção industrial. face a
me rca do interna~i on a 1 ;

- Caracterização tecnolõgica, processamento. controle de
qualidade. custos de produção e mercado para espécies de. ãguas inte-
riores de interesse comercial. (I)_ a importincia de mel~orar a

evol~ção co consum1dor e às exigências do - InYestig~çio sobre a pos5i~ilidade. na estressafra, de
unJ n:lor diverslficaçio nas linhas de elaboraçio. atrav~s do uso dos



- Caracterização tecnol5gica, ?rocessanento. controle
qualidade e avaliaçio econ6mica para atuns e ~onitos.· (~:)

de

"] I
107

106

~esmos e~uipane~tos e areas em dis~cnibilidade. ( r ) J

riana natural das
o conh e c i me n t de

bientes (zonas de
..• nais, etc. ( 1 )

principais espécies de pescado no Pa1s. buscar.do-sc
pcssiveis variaç~es relaci:nJ~as aos diferentes am-
?esc~ de traineiras, arrasto, etc), variaç6es sazo-_ C3racterizaç~o tecnol6gica, processanento. embalagem,

co~:role de qualidade. custoS de produção e mer:ado para siris e mo-
lUSCJ: (lula. cJ1Jm~r, ber~ig50 e ~exilhã0). (I)

_ Apriffioramento e desenYolvi~ento de produtos curados e
de noves ~ipos de e~oalage~, custos jc ~rod~ção e mercado. (I)

_ Aprimoramento dos processJ~entos industrials com vistas
ao celhor aproveita~ento ~a mat~ria-prima. (I)

_ Estudo de ar~azenagem dos produtos pesqueiros congala-
dos e curados. (I)

_ Caracterização tecno1õgica, orocessa~ento. controle- de
qual1dade e avallaç~o econ5mica p3ra ituns e oonitos. (1)

- hprlmoramento e diver~ificaç;o das conservas de sardi-
nha, custos de produç~o e rrercado. (11)

••

- ~primoranento e desenvolvimcn~o de produtos cLrJdo~
de novos tipos Qe enbalascw., custos de produção e mercado. (lI)

- Caracterização tecnolõgic~, processamento, controle de

qualidaée, aVJ1iação econô~ica e mercado para engraulldeos. arraia
peixe-espada, peixe-galo, savelha e outros. (11)

-e

(I)

Es t uc os visando ã avaliação de GLalidade dos produtos pes-
queiros congelados, e das ticnicdS de descongelamento. (TI)

- Estudos visando ao de senvo lv í mc n t o de novos produtos de
pescado. controle de qualidade, custes de produção e mercado. (11)

- Pr e pa r-a ç ào , utilização e c one rc t a l iza ç á o (custos de pro-
dução e mercaco) de p01pa de pescado e massa muscular uniforme de di~
ferentes especies. (lI)

_ Estudos visa~do â :valiaç50 do s~sten3
produ:os pesqueiros refrigerados e congelados. (I)

_ Estudos de sanificação na i~düstr;a pe~qu~ira.

e transilorte de

_ PesquisJ visando ae trJtriwentc racioral dcs eflue~tes
eas diferentes li~hils de ?rojuç~o d~$ inj~5tr~~s pesqueiras. (I)

_ D2senvclvlmento de equipa~ento si~Dles e econ6mico para,
cD~enção de farinna de rcsldJos de pescado e Jproveit~~ento da ·igua
de c o l e , (I) - EstJdos visando a apri~orar eu a desenvo1ver cqLipamen-

_ Est~do vi~a~do ao lp:cv~itaGen~o de residucs ~/ou 50-
bras e aparas das linhas de be"eflCia~ento de pescado. (1)

tos para o beneficia"ento de pescado, a bordo e e~ terra. (II r )

_ .t s t uc os visando i! a p rimo r ar ou a dcsenv o lvc r eqüiíl3nen-
tos para o ben~ficiamento de ~estado, a bordo e em terra. (11)

_ Estudos de adap:ação de novoS ~étodos de conservaçJo de
p~5cajo ain~a n50 postos ~m pri~ica no Pais, co escala comercial sig-
nificativa Dentre esses, sobressai a utilização ca água do ,TiU" r:.e-
frlgerada para a preservação de esp~cies peligicas (sardinha) e do
ca~ario; seriam in~luidos tamb~~ os estudos sobre a influ~ncia 1a
ev1sceraçic e de outras pr~ticas.e sobre a velocidade de deterioração
~e certas ps~~cies, quando armBze~ddas em gelo. (lI)

_ comp o s t ç ão qo e n t i t a t i v e e cua t t t a t t ve da microf l or a bac te-

- C~racterização tecno16gica. processamento, controle de

qualidade, custos de produção e mercado para esp~cies de igYdS inte-
riores de interesse comercial. (11)

\ l: CarGcterização t e c no lSq i c a , p ro c e s sarne n t o , controle de
qualidad~"aliação econômica e mercado para enç re u t Ldc o s , arraia.
peixe-espada, peixe-gale, savelhu e outros. (111)

- Preparação, utilização e comercialização (custos de pro-
dução e rr.ercado) de polpa de pescüdo e massa muscular uniforme de di-
ferentes espéCies. (111)

Recomenda-se,ainda:
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_ A rdlizaç:i:c. d e e s t u d o s de acl:3ptação d c s P:\DRCCS De CO(;EX

~Ll~E~TA~I~S ?ara pro~utos de ~esca b~asileira, por especIalistas no
s s s u n c o •

6.2.3.1 . Diagn~stico Geral

o Crupo de Trabalho debateu a situaçio nacional do Setor,
_ Ct.0 o SIF estenda suas ::!t1vidades ce i n spe ç a o aos bar-

cos ie pesca aplica~do as Normas Hi~i~nico-Sdnit~rias para Barcos de
Pesca !ndu5~rial elaboradas pelo Grupo Misto MA-Q1POA/SUDEPE-Santos.

_ Que essas ativicades s e j an e..:ec\.tadas pelos inspetores
das ind~strias adjace~tes aoS res~ectlyos pertos de dEse~~arque, de-
vendo as ~nsp~çõ25 sere~ efctuJJas na saida e na chegada das embarca-
çoes.

dividindo o Pais em quatro regiões que foram analisadas por subgrupos
de trabalho distintos. As concl~s~es is qL~ls chegou o ple~irio do
grupo sobre a situaçio da tecnologia do pescado nas diferentes regi5es
foram as seguintes:

Sub j r up o I (AC •. A,~·l, P.~, DF, GO, NT e KG)

_ A adoç~o de medidas concretas ~e apoio a entidades que
se dedic3~ i pesqu~sa pe54~eira b;slca e aplicad~, a fi~'de dar pleno
desenvolvi~ento a essas Jtiyid~des.

••

A Regiio em apreço caracteriza-se pela exploraçio extensiva
da pesca a r t c s a n a l , co n c e n t r e n do+s e as a t i v i c e de s industriais nas âreas
de Bel~~ e Ma~aus .

_ Ã S'JJ~:PE, a orgdniz.;ç,';o d c 1..O'r. siste':ICIde t rc c e de í nfcr-
í1c.:;ões s c o re pcsquíSi:> pC:S'iUi1t"a bã:.ica e a;:>liCilda. L~a iniciativa

terE con0 c~je~ivo fJ"da~enta' trans~i:lr lO~ pcsqLisaanres ~artici-
pan~es do siste~a Informes ~obrc experi~entos. e~ aGJa:entú 0U en eoo-
cít.são, e cu j a cotrun:cação r:!jJijz. p vde ser oe i ncc r e ss e par a a ;](~Sq\Jl-

sa oes:ueira. Desse moao, rcsu~tJdos ODtldos em determlnado 'abO~l-
t ó r i o :l.tingirão -iuí t c ",,,i5 rJpidar~"2n::c os der,ii:; r.~cleos int2r,:ssdgoS.

estinJla~Qo ~ indispensivel coo~craçio entre os pesquisadores d~ irca.
Esse s is t ena , evidentemente, nã0 s u o s t i t u i a puDlicação final dos tr-a-
calhes conclt.idcs. O seu objetivo i o de estirnLlar a cooperação mG-
tua entr~ todOS os intcresSJ~OS na pesquisa pesqueira em seus diver-

8el~n rcGne o ~aior nGmcro de (nd~5trias dcta~as de insta-
laç6es e equipa~e~tos modernos, dedicando-se, baslca~ente. ao benefi-
clamento da pira~Jt3~a e do cam~rio, aplrecen~o Pffi plano secunairio
certas es~~cics ~arinhas Jemersais (~argo, pescada. corvina) e outras
de águas es t u e r í na s e flJ'IiJis. A única frota de pesca industrial exis-
tente u t i l i za 3clé'l CC"'O c o r t o+b a se de de sc e r ç a . O; rr.etocos c e con-
servação do ~escldo a bordo empregados por essa frota s~o: (i) gelo

(para todJ5 as esp~cles) e. (ti) o congelamento (camario).
"0 caso C3 p e s c a a r t e sa na l , os p e sc e do r e s não utilizam o ge-

lo em suas e~barcaç~es, sendo o produto da ca?tura geralmente coleta-
do por barccs-geleiras c. assim, transportado para os nercados e in-'
dustrias.

_ QJe seja cs!imulaco o estabelecimen~o da novos centros
ae ?~s-9raduação em entidijes categorizad;s de ensino superior. bem co-
mo a organização 'ce cursos de es~ecializaç~o (de curta duraç~o) a se-
re~ oferecidos ao pessoll doce te d1 ~reJ. ~65-sradu~~o ou ~io. bem
corno ! ~esqJls.do~e~ de ~~tiaJJe; nic ~nivarsit~rias ou ui~culJd~5 a
ina~5trias, :endc em viS!l a insuficj~nciJ ~e pessoal capacitado, in-
disp2n~ivel ao Gesenvolvimen:c da pesQuisa ?esqJeira.

s<)s aspectos. ,

o de scab e ç ame n t o e/ou e v i s ce ra ç â o das e s p ê c í.es de maior por-
te, muitas vezes, são realizados por esses yescadores artesanais em
suas pr5prias embarcaç~es.

~
O pescado tem como forma principal de c o me rc i a li z aç â o o pro-

duto fresco. As con~iç6es de descarga, transporte, comercio e dis-
tribuiçio ,são precarissimas. com exccçio das encontradas em algumas
industrias dotadas de facilidades adequadas. Essas deficiências acar-
re~a;n a cOffiercialízação de produtos de baixa qualidade enesmo a pe~-
da por deterioração de uma grande quantidade de pescado.

6.2.3 Fesuno dos Relat~rios dos Subgrupos
A sal~a e secagem do pirarucu, em toda a Bac;a Amazônica.
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no

cfe:ivada p~105 pr5prlos pescadores artesanais. reveste~;se de' um

e~plrisnD e rudinent5rismo qLe desafia~ c tecn~logo do pescado.

ca da aqHicult rd, poder~o contribuir para o incremento da produçio
pesqueira.

."'1$ gralid"s
o cc~~ela~ento ~ c ~~ico I:~todo de cons~rvaçao

in~~st~idS s~diDdas e~ B~l~m ~ pelJs ~e nencr
en'~reg'-'co

p or t e

p~-

ae
Com elaçio ao parque indJstrial. concentrado basicanente

nos estados do Ceará, do Rio Grande do ~orte, da ParG;b~ e ac PGrr!~-
buco, encontra-se orientado para o beneficia~ento da lagosta, pargo,
mamiferps aquâticos e camarão. dlspondo de uma tecn010gia de congela-
mento adequada para tal fi~. Esta caracteristica n50 ~ observada no

que se re1aciona ã pesca arresanaJ, carente de instõiações de frio,
s~lga e secagem, sendo este último processo a forma wa's co~un de ~e-
servaçãc e comercialização do pescado na Região, tanto no 'ltoral co-
mo no interior,

Sd
T
,tiJ;-i2m, ;'anHs e lt a c o a t i e r e . O cc s t i n o de .. ~rocLtos c::n0elc.do~ ela-

borados por essas ind~s:ridS ~ basicament~ o mercado exte~no. C~ par-
tisular o nor:e-aM~ricanc. Entretanto, Guantidades crescentes desses
produtos 1:~sendo comercjalizadas no ~crca~o int~r~o. especial~ente
en .:1d.lces do SrH~1 Central (8r.1s11ia. Güiãnia, Cuiabã) e 8e10 Hori-
z o n te.

tiuisa.

A Região. prcst.'nte.1>entt!, conta COI:1 seis instituições d~ pes-
Os s~t~res ~c tecnologia do pescado dessas instituições ach3~-

inicial d2 i~p13n[açio. alQGns deles aindJ destituTdos de
Esses setores c o n t a n core recursos' f1~

I,. o se:or de pesquisa encontra-se estruturadc eM cinco insti-
tuiç6es. com investigações de apoio dirigidas pôra uma melhor zdequa-
ç ã o t €:Cno 1õ tJ i ç,' c o 5 ç r o d u tos a tua 1 s e pa r e a i fi t r o c ti ç 3o de J i nha s de

diversificação ce novos ~rodutos. mediante o aprovei:a~en~o de espi-
cies zinda não industrializadas.

:;e eM f"s(;
~~ita:dç~e5 fTsicas pr6pric.s.
ne~ceiros extr2na~e~te limitados o Que Jificulta O bom funciona~en-
to. 1evando intran~~ilida~e e insegurança 30S pesquisadores, bem como
a soluç5es de co~ti~~l~~JC is ?eS~UiSa5 progr)~aJ3s.

Subgrupo 11 (Al, B~. CE, MA, pe, PE. PIo RN e SE)

Parte 00 pesso~l engajado nas pcsquisas tecnol5gicas desses

o r ç a o s e c u s t ee ce por v e rc e s de convênios, o que (le:-a ll't'j~~ança e

prcj:~ica o Gesenvol~i~e"to dos trabalhos de pesquis~. Com relaçio i
capacitaçãc de pessoal, verifica-se a necessicade de se ~roporc;onar
trejna~entos, co~ vistas a atender o crescimento do ~etor.No est~g;o atual do desenvolvi~ento da i~d~5tria ~es~u~ira

de Br ilSi 1. a R.::9 ia o :\ ;)rc e 5 te te n UNa e xp r Cs s i v e p a r t ic i p a çã o. c o ns ti -I

tJindo-se na ~aior expcrtadora dO Pais ~m terreos GC divisas. ~este
partlcula~, aC1s-se enfatizar d exporLaçio d~ caUdJ5 de 13scsta e
fi1t:s de p a r q o conge1ados. .;lé":ndesses r e c ur s o s . a ~~gi3o..nil1-~-

da se caraçterila por possuir um potencidl sUJexp1orado passivel
de aproveitalf.ento. A u t i l i z a ç ào r a c i on a l desses ..e c u r s o s contribui.

das exportações brasileiras no S~
diwinuir a def~çi~ncia

Subgrupo III (RJ. SP e ES)

ra, aina~ mais, para o aum~ntJ
tor Pesqueiro, proporCi~nlnQO condições pilra
de prot~rna na dieta alí~el;tar da pOOJlação noràestina. .•.

Na Regiio são consideradas de maior i~portincia industrial
a -sardinha'e o camarão e, em segundo plano, il c a v a l i nh e . Os lT!êtocos

(

de e p ro v e irta me n t o industrial ma í s utilizados c o n s i s t e m na e l e b o r a ç â o
de conserv~ de produtos curados. Mais de uma centena de estabe-

leci~entos industriais estão concentrados principalmente na zona 11-
t;rinea entre as cidades de Santos e Niterõi .

d,:vemos
No G~e àiz respei:o aos

sali2ntar a ex;s:~ncia.
r e c úr s o s -de

na. Rt'gi50.

aguas intenores,
de in:portJlites

produção
ba-.
de

Os problemas se iniciam com a preservação do p~scado a bor-
do, cujas ticnicas conduzem i depreciação da mat~ria-pri:na. Neste as-
pecto, hã necessidade de um melhor conhecime~to das caracteristic~s ge-
rais dos sistemas empregados. de um nelhor controle de qualidade,
do estabelecimento de le~isldção conveniente, complecentada ~or ser-

Ci3S r.ld-icõs, q~e propor~londm GI;]a eons i derâvel

;J(!s:ado.

ex~('n~:;s
;\lê=n c o s ür:1bi(;l~tes 51lP,-éC; t a dc s ,

~reas Estu~rin~s JjC. Aev,~nMente
--=:;.---::~ - - --.---

conta a ,\e0~ão t.orccs te cc
a~rove~:a~~s pJ~a a pr~ti-
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t~ial da Regi~o defronta-se c~~ diversos problemas,
d~n:re ~les, cs seguintes:

salientando-se.

Aspectos de ~anipulJçâo in3dequada sâo oDservados ccrr rela-
çao aos sistemas de transporte e distribuiç~o do pescado resfriado.
Neste particular, a comercializaçio C~ feiras livres ~ feita em con-
dições san i t à r i e s precárias. com riscos para o consumidor. Qvanto 305
moluscos, sio vendidos sem tratamento tecnolõgico adequado, apresen-
tando grave perigo para a saCde publica.

Er.1c e r t o s locais do norte dos es tacos do Rio de d e ne t r-o e do
Esplrito Santo. encontra-se uma razo5vel quantidade de pescado fino
que, entretanto, carece de uma adequaçio de m5todos de manipulaçio a
bordo e de um sistema a~ropriddo de resfriamento e transporte. Pro-
ble~a si~ilar observa-se no caso do pescado de água doce.

No campo das cnbalagens constata-se uma reduçâo drSstica na
qualidade dos vernizes sanitirios erprcgado5 em latas. Em plisticos,
não há n e n h un.a tentativa c o nh cc t d a de <I"~e'1./aç.1odos tiros de po lIme>
raso

v~ço de fis:alizaçio ?eT~anente. ~s ~eSnJ5 provld~ncla$ aplic3Q-se
~~nipJl~çic do pescado em terra.

No ~LC concer~e ~ elaccração de conservas, o parq~e indu~-

_ a nio uniformi!ação dos cortes;
_ o n50 aprD~citamento de aparas;
_ a ~~ qu~:idade do 61eo comestTvcl e as possibilidades de

S~1 contaminaç30 d~vido, principalmente, ao transporte em
c':'.lros-tanqlJC!s comuns j

_ a s a Lmcu ra qe n d e f i ct c n t.e, propiciando UIPa v a r i a ç i o no teor
de sal dos produtos finais;

_ ii e s t e ri 11 zc ç s o i na c eq r ad a , re su l t a oo o en produtos de que-
l f da d c sanitária c uv id o s c ou c i,c s o f re r õ n um coz imcrto ex-

CCSS)vo. PratIcamente incxist~ o aproveitanento de pcscddo para a
obtenç~o de produto5 farGac~utjcos e c05~5lic05. ~esse campo foi de-
~Ectaca una alta pcte~clalic~de no ~ortc do ~stado do Rio de Janeiro
e no ~spirito Santo, ?ara a p.Ãploração de laminárias que conduziria ã
~rocuçio d~ é~çinatos e ccrivJdos.

Aos ;írcliu':es sa1~Jdos â€: 5;.rdinna e manjuba. t en+s e desti-
nace mat~rj'~~~rima de GLalld~de inferior. Por outro ~adc, a realiza-
ç~o inaa~cuJd~ das oper&ç3C5 de s~lg~, ef~tuadas sem qualcuer contro-
I e s an t rêr t c en certos C3S0S. e ,,',;rJvJdas pe lo us o de sal 0(: be ixa qua-
lidade, contrib~em para O quadrJ ~e3ativo ex~sten~e.

Ao SI: considerar as indústria::; da Regi:1:) ccmo um todo, ebser-
va-se o c í o s i c ed e em suas instalações, e.'l funçiio de um planej:mcr;to in-
C:J s t r i a 1 de f i c ie n t e e d e o s c i 1õ ç ã o na d i s P o li i~11 i d eüe de r:til té r i3- Pr i-

A irdustrializaçio do c3mario se faz, principalmente. sob a
forma de produtos corgelados. Problemas s5rios tim sido observados
co~ re13ç;) a perdas ~e peso du-an:e o congcla~ento e cstocagem des-
ses produtc5. Do descasque, tanto n2cinico como manual. resultam so-
bras que n10 viro sendo aproveitadas.

Ai~~a no aspec!o industrial. a Gcdicação intensiva de
tas industrias a una só eS;ll:cie gerou dcsoreparo para enfrc'1tar
eventual escassez de ].at6ria-primõ (sardinha, ca~arâo) exigindo
premente diversificação oe s~as linhas ~e produção.

Na Região e~contramos dezesseis entidades que desenvolvem.
em maior oJ menor grau, pesquisas em tecnologi3 do pescado. Especi-
f i ca.aen t e , ~ta cor: dois institutos' de pesquisa aparelhados c oa fá-
bricas-piloto e duas universidcdes que propiciam cursos, em n\vel de
mestr~do. de tecnolcgia do pescado.

cer-
a

lAma

rr~.

Subgrupo IV (PR, se e RS)

outr3.
peje de reiiduos sem tratancnto ou trat~dos de forma
~uito cont~,~ui para o sursi~e,tc desses prcb~errls.

A Região caracteriza-se por possuir um grande n~mero de in-
oustrias, correspondendo a 1/3 de parq~e nacional e contando com ex-
~rcssiva produção de pescado industrializado no País. A Região tem



~ ) ~ ) 1 1

1 i., l1S

um grJ~cc potenci~l ~e5qLeir0. de5ex~arca1do significativos vo 1une s
por eles analisadas.

de c5~êcies pel~sicas e ccoersais.
pectivas de exist~ncja de estoques

Dcsfru:a. ainda, ae novas
industrialmente exr10tivais

pers-
de

Considerando:

e~gr~~ltdeo5 (JnchoTta, xanjubü), peixe-galo e Deixes de iguas inte-
riores, prevendo-5~ que o dese~b!rGu2 ~a ârea, em 1978, ultrapasse
20a.DOJ to~el~das.

- A necessidade ~e aprimorar as condiç6cs de xanipulaçio
acondicionamento da mat~ria-prima dcse~barcada, visando a fornecer
cada de ~aior qualidade diretamente ao consumidor e i ind~stria,

e
pcs-

o parque industrial elabora prcd~tos frescos, salgados, con-"
gelaaos, se.nicJnservas, conservas, far!nha e õ:eo. ~em CO~O produtos
prontos para cozinhar o servir.

Recomenda-se:

~e de matiria-pri~a des~mbJrcada. Tal fato acarreta as s e çu intes con-

- Estudo das alteraç6es que ocorrem durante o ar~azename~to
do pescado em gelo. vi~ando a determinar seu tempo de conservação nes-
sas condições.

Apesar de possuir U~ p3rq~e altamente ~iver5ific •• ) e de-
s e n v o l v i do , verificam-se dc f t c i é n c í a s qu a l i te t i v a s em cons ide rave l vo lu-

scqU~r;cidS:
qLintid~jc5 expressivas'de pescada sio destinadas para fa-

rj~ha de peixe;

- Estudos visando a aprimorar e/ou" a desenvclver mitodos
t~cnica5 de ranipJlaçio e acondiciona~ent~ do pescado a bordo.

- Estudos visando a Ln nelhor conhecimento das caracterfsti-
cas físicas, quinicJs e microtiológicd5 das prinCIpais espécies de
pescado de i~portin:iJ econ5rnica e~ cdda reg1io.

e

- destinação de signiticativo volutle das capturas para ela-
baraçio de rod~to~ dp scswrdJ ~u)lidaje.

~ Região d~pJra-~c C0~ dcfici~ncia5 5~r,dS d~ recursos h~-
~~ncs no qu~ concernc ao ~Jnuseio do pescada, d certos aspectos do
p r o c e s s an.cn ;o e ao c o n t r c le de qJ-a1i<L·cc. O.• e q u t p ane n cc s , c o r outro
ladc, ~e~ se8pr~ s~o Jcequ~dJs. causando dininui;ão na produtividade
e pl·obl.:".,i!S de que l ide de .

ConsiderandO:

- A necessid~de de aprimorar as condiç6es de descarga.
cessarnento. armazenagem, com~rcio e distribuiç~o dos produtcs da
cal

pro-
pes-

Par~ o descn\olvj~ento de pesquisas e ca~acitaç~o de recur-
sos hU~lrGS de nível superior pJr3 o Setor, a Regiio conta com sete
instituições.

5 _2. 3. 2 C o n s i d e r a ç ó e s t:; Re c o.ne nd a ç ó e s

Recomenda-se:(
Est~dos de caract0rização t~cr;olõgica para c a~roveita~en-

to integral das esp~cie5 de valor econ~nico em cada região.

- Estudos sobre a viabilidade do aperfeiçoaMento das ticni-
cas tradicionais de elaboração de produtos salg~dos, salgados-secos, con-
gelados e em conserva j~ empregadas no Pais.

Inic13lmente. esclarece~os que, tende em vista a iimitaçio
f e tempo í i s po ni v e l , julgou-se por bem que as considerações e recorsen-
iaçõ0s c c . Sub q r upo s de Trabalho fossem re un i da s de t o rma sus c í nta r,L!rr.

;õ do c ume i ;o para sua a p r e s e n t e ç âo ao Plenário Geral do I ENM)P. (O'lS-

~6ri dos \nais o docu~e~to completo do trabalho realizado pelos Sub-
jru~os, qJ2 oferece su~~idios ~Jis cetalnados so~re 1~ pe~~uis~s em
:ec~olGgi! do ~escado. ju1g3das ?riori:~r~!s p~r3 c~JJ u~~ dJ~ ~~~~S

- Estudos visando ã a v a l i a ç âo global e ao eperfe içoacento
sistemas de transporte de pescado fresco.

- Estudos visando a aprimorar ou a desenvolver roêtDdos

dos <"

"ou
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t~cnicas fTsic~s, qJtffiicas. Dioqu~~icas, nic~obic165~CaS e sensoriais
que sirvan C070 parâmetros d~ q~alidJde.

_ Es:\;ccs sobre a viabilidade da i r.trocuç àc ou üpcrfeiçoun'~nto
Je t~~nicas qJ~ vise~ ao aprimoramento dos n~todos de acondicionamento
e embalagem dos principais produtos da pesca.

Estudes so ore a viabi1idade de aproveitamento dos residuos
da ind~stria pesqueira para a elaboraç~c de produtos agropecuirios.

Consldetando:

_ A n~ccssi~ade de aunentar e diversificar ~ produç~o indus-
trial de pescado e der~vados do Pais.

Rt::C011enda - Sé:

_ Estudo sob rc a viabilidLlde da inUodaçJo de no ..•.ü :ecnica de

pr~cessa~ento 11dustrial aas principais e5r~ci(s ~~ v~lcr cOMcrcial.
_ Es t udc s s o b r e a ',iabilidade inJustri,)l do "P,'O'lc:twcnto

es~ecies ~ir.ja r.ão exr:orJj~s e su:explorldas. ~travcs do emprego
t2cnologia adpquJda.

_ t s tucc s v t sa nc c ii utililOÇão da flora e ~ailna aquát icas para
iJ cb t e n ç So de '10"':}~ p r odu t o s t3/"l"1ucêutlCOS, c o s aê t t c o s e de cut ras ap l t-

c~çõ~s indust~iais.

Considerando:

_ ~ neceSSidade de prote~er a saúde pUb1;ça através do
Ih?:;::1Cnte'de pescado de W1õ1 í da d e nigiênico-sanitâria adequada,

Ifor-..
"

Recomenda-se:

n3;éO

_ Pe5~uisas sobre os i~d~ccs de polujç~o qu!mica e contani-
Dacterjo163ic~ dos pri(!cl~ais estu5rios e coleç~es d~âgul,

espccial-vís~a$ a sub s io i a r a ex?loraç.lo e a ·prãtica de dqtIicultura;

~~nte de ~lvalvos.
_ Es:udo5 vi~~ndo ao cunh2cirrento ~ô cc~posiçJo quallt4tl,

./

.
••

de
de

c em

,.17

e quantitativa da flora microbiana natural Jas principais espécies de
pescado do País.

- Levantamento qualitativo e quantitativo da inc~d~ncia de
residuos quimiccs e oialõgicos nas principais espécies de pescado do
Pais.

- Estudos que visem ao desenvolvi~ento c i aplicaçio de téc-
nica de depuração de moluscos bivalvos, seu controle sanitãri0 e toxi~
colõglco.

Considerando:

A necessidade da melhoria dos sistemas ôe controle de qua-
t i ced e e do e b es t oc i me n t o , COIr.normas e de quc da s , visando a atender às
crescentes exi9~ncias do rrercado interno e externo,

Recor-:er.da-se:

- Estudos so b re a ••.ia a i 1 icc d e de a p l i c a ç âo dos' PADROES 00

COOEX AL!~EN7AR;US aos pro~~t05 de pesc! passiveis de nele serem
quadrados.

en-

(s~udOS sobre a viabilidade do es:aoelcclmento de padrões
~e ouali~Jdc p!ra os principais produtos da pesca co~~rcializados no
p~ís, não ccbcrtos pelo COOEX.

Cor.siderando:

- Que, para o ap,oveitamento ;nte~ral das espécies de valor
~con&n~cc. tornam-se necessirias a, sua caracterizaçio tecnolSgica, a
do f in i ç à o da tecnologia a ser empregada e a devida transferência desta
tccr.ologia para o setor privado,

Recomenda-se:

- Estudos que evidenciem a viabilicade técnico-econômica da
:,li~açio en escala industrial dos pacotes tccnolõgicos com base em
e sc o ts a s j~ ce s oo vc lv t c a s em laboratório, objetivando a imediata tr-ens-
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f~r~ncia jcstes conhecimertos para o setor·privado.
- Elaboraçio de perfis in~~strialS adequados ao aprov~itJ-

ne~to integral dos recursos pesqueiros ~isp~niveis no Pais.
formaç~es sobre os trabalhos de pesquisa jâ realizados e/eu er anda-
mento nas diver~3s jnstituiç~C5 que foraM rrencionadas nos
apresentados ao r ENAPP e outros;

documentos

Considerando: - Realização de encontros na ãrea de tecnologia do
preferencialmente em ocasi6cs pr~-estabelecidas.

~escado

- A necessid!~e de melhorar a estrutura çara executar sa~
tisf~torianente a pesquisa em tecnologia do pescado,

Recom.-:nda-se:

Fortalecimento e integraç~o entre as di~ersds entidades
de p~squlsa em tecnologia do pesc0do (conv6nios de colaboraçio ~Gtua).
Na Regiio Sudeste sugere-se a criaç~o de u~a com15sio permanente de
alto nível.

....

C~pacitaç~o de pessoal e~ todos 05 niveis e especialida-
des ~ara a irea de tecno)o]ia do plscadc.

- Solicitar ~ Sl?A um levdntJmento tccnolSgico da indGslria
pesqudira nacional.

- Capei t rr o setor de t e cno loq i e CO pesca de co ;:,PA/P.iiN,~":SíA:1
e co CPPPíaELE~/PA ~ara que fL~ciencn co~o ce~~ros reg'onais para a
pesquisa e~ tec~01ogia do pc~cado en igU3S interiores. ~arinhas e es-
tu~rinas. respectiva~ente.

- Do t ar outras instituições de pesquisa c os ne ic s neces's àrlos
para os trtbalho5 normais em tecnolJ0ia do pescado.

- Implantaçio de·um Banco ae Dados com um sisteMa de ~ecu-
peraçio de informações, beQ cerro a r2ativaçâo da Revista Pesca q Pes-
quisa C;\Je v io na sendo editada pela SUO&'E..COl11 re cornend a ç â o de que
sejam publicados resumos de trabalhos t~cnico-cientificos.

- Leva~tamen~D do pcs~oal qu~1ificado e~ nfvel ticnico e
SU?Cr1Jr nas indústrias pesqueiras.

C.2.3.3 Rc c oriendaçôes Es pec í ais (P.lcnãri o do Grupo Iecnologia do Pcscaco )
I

- :laborJç~o ( divulgaçâo G~ un docuncn~c. J~~li~nJ~ lS 1~-
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